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MEROPE 


Tinha  dezoito  annos  quando  fiz  esta  tra- 
gedia; foi  nos  meus  últimos  tempos  de  Coim- 
bra, tempos  de  memoria  saudosa  porque 
eram  todos  de  innocencia  e  de  esperança. 
Não  sei  se  é  por  isso  que  ainda  tenho  amor 
a  tam  imperfeito  ensaio,  e  me  não  atrevo  a 
queimal-o,  como  fiz  a  tantos  versos  e  a  tan- 
tas prosas  da  minha  criancice.  Mas  parece- 
me  que  não,  e  que  só  o  conservo  pela  sin- 
cera vontade  de  mostrar  como  comecei  a  en- 
gatinhar na  carreira  dramática  com  as  anda- 
deiras  clássicas  e  aristotélicas  que  a  ninguém 
se  tiravam  ainda  então  em  Portugal. 

Romantismo,  cá  o  houve  sempre;  essa  mo- 
léstia se  tal  é,  esse  andaço  de  bexigas,  como 
já  lhe  ouvi  chamar,  nunca  sahiu  da  nossa  pe- 
nínsula. Mas  a  vaccina,  como  a  prepararam 
Goethe  e  Scott,  essa  é  que  não  havia;  e  creio 
que  fui  eu  que  a  introduzi. 

Deus  me  perdoe  se  fiz  mal.  Já  começo  a 
desconfiar  que  sim.  Vejo  tanta  bexiga  negra 
e  maligna,  vejo  morrer  d'ellas  tanto  rapaz 
de  esperanças. 

Ora!  —  ninguém  morre  senão  quem  tem 
de  morrer.  —  Morriam  a  fazer  odes  pindari- 
cas  e  sonetos  de  annos,  que  é  a  moléstia 
mais  nojenta,  e  a  morte  mais  semsabor  que 
ha.  Ao  menos  este  delido  da  febre  roman- 
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tica  faz  dizer,  com  muito  desvario,  muita 
coisa  d'espirito,  sublimidades  ás  vezes. 

Sempre  foi  bom  vaccinal-os ;  nunca  hão- 
de  morrer  todos.  E  a  moléstia  já  nos  andava 
no  sangue.  Eu  senti a-a  em  mim;  e  agora  que 
passei  pelos  olhos  esta  Aíerope,  acho-lhe  bem 
visiveis  os  symptomas. 

De  propósito  a  corrijo  pouco,  já  que  a  dou 
ao  publico,  não  como  obra  litteraria,  «enão 
como  documento  de  historia  litteraria. 

Leiam-n'a  com  indulgência. 

Digo  que  tinha  dezoito  annos  quando  es- 
crevi a  Merope.  Mas  tinha  doze  quando  co- 
mecei a  pensar  n'ella.  Estava  eu  na  ilha  Ter- 
ceira, e  cheio  de  presumpçóes  de  hellenista, 
porque  um  santo  velho  que  alli  havia,  o 
sr.  Joaquim  Alves  —  excellente  homem  que 
usava  do  mais  exquisito  barrete  e  da  melhor 
marmelada  que  ainda  se  fez — me  tinha  feito 
entender  quatro  versos  de  Homero.  Tive  a 
confiança  de  querer  ler  Euripides  no  origi- 
nal; e  com  o  auxilio  do  Padre  Brumoy,  che- 
guei a  conhecer  soffrivelmente  algumas  das 
suas  tragedias.  Não  cabia  em  mim  de  con- 
tentamento e  de  enthusiasmo.  Euripides  era 
o  maior  trágico  do  mundo :  —  já  se  vê  por- 
quê. 

—  E  mais  falta  o  seu  melhor  drama  que 
se  perdeu  —  me  dizia  o  bom  do  velho  —  a 
Merope  isso  é  que  era  tragedia! 

Que  pena  perder-se  a  Merope!  scismava 
eu  noite  e  dia. 

Havia  alli  também  n'aquella  minha  sau- 
dosa ilha  Terceira  outro  velho  que  me  aju- 
dou a  criar,  e  a  quem  devo  quasi  tudo  que 
sei:  era  meu  tio  D.  Alexandre  que  não  gos- 
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tava  de  Euripides,  —  bárbaro!  —  nem  acre- 
ditava na  minha  sciencia  hellenica,  —  incré- 
dulo !  —  e  que,  de  mais  a  mais,  um  dia  me 
fez  perder  as  minhas  tam  caras  e  doces  illu- 
sÕes,  dizendo-me  que  no  theatro  inglez  e  no 
castelhano  havia  melhores  coisas  que  nos 
clássicos  de  Athenas. 

— «Mas  não  ha  uma  Merope  como  aquella 
de  Euripides  que  se  perdeu».  —  «Não;  mas 
ha  em  Italiano  a  de  Maífei,  que  tem  toda  a 
simplicidade,  elegância  e  regularidade  anti- 
ga, sem  aquellas  declamações  tam  seccantes 
do  teu  Euripides».  —  «Em  Italiano!  tomara 
eu  lel-aí.  —  «Pois  também  já  tu  sabes  Ita- 
liano?»—  «Sei,  sim,  senhor,  li  um  volume 
inteiro  de  Goldoni  e  alguns  três  de  Metas- 
tasio». 

Era  verdade :  não  me  lembra  como  achei, 
mas  recordo-me  que  devorei  logo  uns  tomos 
truncados  d'aquelles  theatros,  e  fiquei-me 
tendo  por  tam  bom  toscano  como  um  aca- 
démico da  Crusca. 

Andava  já  dos  oitenta  por  deante  o  hon- 
rado velho  de  meu  tio;  outras  vaidades  do 
mundo  não  lh'as  conheci,  era  religioso  ver- 
dadeiro, e  digno  successor  dos  apóstolos; 
mas  em  se  falando  em  litteratura,  valha-me 
Deus! 

—  «Pois  em  Italiano  não  o  tenho,  me  disse 
elle,  nem  t'o  dava  se  o  tivesse,  que  o  não 
entendias.  Mas  em  Portuguez  aqui  tens:  está 
traduzido  fielmente». 

E  tirou,  de  uma  estantesinha  baixa  que  ti- 
nha ao  pé  de  si,  um  pequeno  volume  ma- 
nuscripto  que  eu  me  fui  logo  ler  com  toda  a 
anciã. 
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A  traducção  era  d'elle-,  não  gostei,  mas 
não  lh'o  disse.  Nem  gostei  muito  da  trage- 
dia: despida  d'aquelle  interesse  que  a  diffi- 
culdade  de  as  entender  e  o  prestigio  da  an- 
tiguidade me  fazia  achar  nas  peças  gregas, 
a  admirável  e  primorosa  composição  de  Maf- 
fei  não  era  para  a  avaliar  e  entender  um  fe- 
delho como  eu;  não  me  fez  impressão  algu- 
ma :  jurei  que  era  um  assumpto  estragado. 
Mas  o  assumpto  achei-o  bello,  e  tive  o  atre- 
vimento de  imaginar- que  havia  de  aprovei- 
tal-o  eu. 

Outras  emprezas  e  projectos  de  não  me- 
nos ridicula  ousadia  livraram  por  então  a 
pobre  Merope  das  minhas  mãos.  —Vim  para 
a  universidade:  os  primeiros  dois  annos  não 
fiz  versos  nem  li  poetas;  tive  a  coragem  de 
pôr  o  meu  espirito  em  dieta  de  direito  ro- 
mano, coisa  utilissima;  depois  tomei  uma  in- 
digestão de  Filangieri  e  de  todos  os  publi- 
cistas que  então  eram  moda  em  Coimbra, 
coisa  não  só  inútil,  mas  perniciosíssima!  — 
E  o  que  mais  é,  a  ninguém  disse,  ninguém 
soube  que  eu  tinha  a  desgraçada  manha  de 
poeta. 

Deus  perdoe  aos  meus  respeitáveis  mes- 
tres, o  sr.  José  Vaz  que  no  primeiro  anno, 
e  o  sr.  Trigozo  que  no  segundo,  me  não  de- 
ram o  premio  qne  eu  decerto  mereci.  —  Ti- 
nham feito  um  venerável  palheirão  jurista 
de  mais,  e  um  jan-ninguem  de  um  poeta  de 
menos. 

Também  teve  sua  culpa  o  sr.  Honorato 
quando,  em  meu  despeito  com  as  faculdades 
juridicas,  me  fui  fazer  mathematico. -A  ál- 
gebra é  bom  contraveneno  para  os  empeço- 
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nhados  da  poesia;  mas  ha-de  ser  dado  com 
geito  e  tento.  Quiz-me  fazer  engulir  dozes 
muito  grandes,  não  me  poude  o  estômago  com 
elLas.  Zanguei-me,  íiz-lhe  um  soneto,  mos- 
trei-o,  acharam-lhe  graça,  —  fiquei  perdido. 

Jacta  est  alea;  fui  declarado  poeta  «em 
plenos  Geraesx),  e  destampei  a  fazer^ versos 
como  um  desalmado  de  dezeseis  annos  que 
eu  era. 

Mas  pensam  lá  que  o  fedelho  ia  ao  mo- 
desto soneto,  ou  se  ficava  na  ode  pindarica? 
Agora:  calçou  o  cothurno  sem  mais  ceremo- 
nia  e  poz-se  a  fazer  tragedias  que  era  uma  las- 
tima. 

Os  Persas  d'Eschylo  já  eu  tinha,  havia 
mais  de  quatro  annos  embrulhado  e  descon- 
junctado  em  uma  coisa  de  cinco  actos  que 
alcunhara  de  tragedia  com  o  nome  de  Xet^- 
xes.  Fui-me  a  ella,  inchei-lhe  mais  os  versos, 
assoprei-lh'os  á  bocageana,  e  fiz  um  porten- 
to que  algnns  rapazes  meus  amigos  repre- 
sentaram logo  entre  os  applausos  de  toda  a 
academia. 

Perdeu-se  essa  obra  prima  em  uma  das 
muitas  mãos  por  onde  andou  a  copiar.  (To- 
dos queriam  uma  copia  d'aquelle  prodigio!) 
E  é  pena,  que  muito  me  havia  de  divertir 
agora! 

Fiz  uma  Lucrécia  —  e  representou-  se  !  oh 
que  Lucrécia! — Fiz  um  meio  Afonso  de  Al- 
buquerque, um  quarto  de  Sophouisba,  uma 
Atala  quasi  toda,  e  não  sei  quantas  coisas 
mais;  mas  foram  muitas,  as  que  eu  comecei 
pelo  menos. 

N'isto  li  o  Alfieri  e  Ducis. 

O  clássico  e  severo  italiano  tinha  sido  mor- 
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dido  do  romantismo  em  Inglaterra,  que,  sem 
elle  o  confessar  nem  o  admittir,  lhe  trans- 
suda  nas  próprias  austeras  feições  da  sua 
Melpomene  toda  romana. 

O  bom  velho  Ducis  aspirava  a  ser  român- 
tico; poeta  republicano  queria  abjurar  o  ser- 
vilismo de  Racine  e  philosophar  mais  que 
Voltaire;  levantou-se  com  Shakespeare  para 
revolucionar  o  theatro  da  França,  e  «tomar 
a  Bastilha»  de  Aristóteles.  Mas  o  throno  de 
Luiz  XIV  era  mais  forte  em  litteratura  que 
em  politica;  Ducis  o  mais  que  pôde  fazer 
foi  «rodeal-o  de  instituições  republicanas». 
—  A  Convenção  para  as  lettras  só  veiu  ha 
poucos  dias  com  os  potias  jeime-f rance. 

Mas  aquelles  dois  trágicos  transtornaram 
as  minhas  idéas  dramáticas.  Perdi  toda  a  fé 
nas  crenças  velhas,  e  não  entendia  as  novas 
nem  acertava  com  ellas. 

N'este  estado  compuz  a  Merope.  Remi- 
niscências de  Maffei  e  dos  clássicos  antigos, 
aspirações  a  um  outro  modo  de  ver  e  de  fa- 
lar que  eu  presentia  mas  não  distinguia  ainda 
bem,  saudades  da  escola  de  que  fugia,  es- 
peranças n'aquella  para  que  me  chamavam, 
duvidas  e  receios,  verdadeiras  incertezas  de 
uma  transição,  tudo  isso  trabalhou  na  Mero- 
pe.  As  formas  são  clássicas:  eu  não  conce- 
bia outras ;  —  ainda  hoje  me  parece  que  são 
as  melhores: — o  resto  não  sei  o  que  é,  é 
uma  coisa  de  criança  em  todo  o  sentido,  e 
como  tal  deve  ser  avaliada. 

Já  disse  que  a  corrigi  pouco  agora:  esse 
pouco  foi  no  estylo  e  na  linguagem,  no  pen- 
samento nada. 

Não  chegou  a  representar-se  nunca:  esta- 
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vam  ensaiados  os  primeiros  tres  actos  quando 
veiu  a  revolução  de  pvite\  poeta  e  actores  e 
espectadores  e  o  nosso  theatrinho,  tudo  ab- 
sorveu a  excommungada  politica. 

D'ahi  a  pouco  intentei  e  comecei  o  Catão. 

Dedico  esta  obra  de  creanca  a  minha  mãe. 
A  pobre  entrevadinha  no  seu  leito  de  dores 
está  agora  rezando  por  mim  de  certo.  Muita 
lagrima  e  muita  oração  lhe  tem  custado  este 
filho  tam  estremecido  e  tam  mal  aprovei- 
tado! Chegará  ella  a  saber  que  sanctifiquei 
com  o  seu  nome  estas  ociosidades?  Minha 
mãe  ainda  foi  d'aquellas  senhoras  portugue- 
z  Jis-velhas  que  já  não  ha.  Lia,  sabia,  prezava 
as  coisas  de  arte;  mas  não  falava  em  li- 
vros senão  comnosco;  não  brilhou  nunca 
no  mundo:  domun  mansit,  lanan  fecit.  Go- 
vernava a  sua  casa,  cozia  os  filhos,  ensina- 
va-os  de  palavra  e  de  exemplo:  austera  com- 
sigo,  indulgente  com  os  outros,  a  sua  vir- 
tude não  dava  nos  olhos,  mas  entrava  pelo 
coração. 

Não  sei  porque  desgraça,  hoje  n'este  pe- 
gão de  vicios  em  que  andamos  sumidos,  al- 
guma rara  luz  de  virtude  que  apparece,  as- 
sopram-n'a  tanto  que  fere  os  olhos  á  gente 
e  ainda  nos  cega  mais.  —  Digo  o  principal- 
mente do  bello-sexo  que  é  tanto  mais  bello 
com  a  virtude, — mas  não  hade  fazer  tre- 
geitos ... 

Lisboa,  12  de  Agosto  de  184  í. 


A  MINHA  MÃE 


D.  AHíiA  ADCDSTA  DE  ALMEIDA  LEITÃO 


Dedico 

Esta  tragedia^  que  foi  o  meu  pri- 
meiro pensamento  dramático 


MEROPE 


TIÍ.A.OEIDI-A. 


MDCCCXX 


MEROPE  POLYDORO 

EGISTHO  O  SUMMO   SACERDOTE 

POLIPHONTE        POVO 


Sacerdotes,   sacrificadores,    soldados,    sé- 
quito DO  REI 

Logar  da  scena — Messenia 


ACTO  PRIMEIRO 

No  fundo  um  peristylo  de  templo  cujas  portas  de- 
vem ser  espaçosas  de  modo  que^  abertas^  se  veja 
claramente  o  interior  do  templo;  á  direita  um  mau- 
soléu; á  esquerda  o  palácio  reaL — E'  a  mesma  vis- 
ta em  todos  os  actos. 

SGENA  [ 

O  SACERDOTE 

(Abrem-se  as  portas  do  templo:  por  ellas  sae  e  desce 
gravemente  as  escadas  do  peristylo  até  meio  da 
scena^  antes  de  falar.) 

Êmfim  aprouve  ao  ceu  colmar  de  todo 

Nossas  desditas  já.  —  Prostrou-se  o  throno, 

Succumbiram  as  leis,  o  altar  vacilla, 

E  o  crime  triumphou. . .  —  Os  deuses  justos 

O  quizeram  assim!  Oh,  não  me  atrevo 

A  prescrutar  seus  eternaes  decretos. . . 

É  culpado  o  mortal  se  o  ceu  castiga; 

Sim,  mas  não  veda  ao  triste  o  lastimar-se; 

As  lagrimas  do  afflicto  não  são  crime, 

Nem  sacrilégio  do  infeliz  os  rogos. 

Tu  os  ouves,  suprema  divindade, 

E  permittes  que  ao  throno  omnipotente 

As  coxas  preces  do  infeliz  que  chora 

Cheguem  a  apiedar  tua  justiça. 

Ah!  do  teu  sacerdote  ouve  hoje  o  rogo. 

Deus  da  terra  e  dos  céus,  Deus  meu,  attende, 

Por  mim  d'um  povo  inteiro  ouve  o  gemido. 

De  Messenia  in^liz  escuta  o  brado, 

Sobre  ella  estende  a  dextra  poderosa, 

Volve  os  olhos  de  pae  a  seus  flagellos. 

De  sobejo  correu  o  sangue  a  jorros, 

A  milhares  as  victimas  cahiram 

De  tuas  iras.  —  Misero  Cresphonte! 

Elle  era  nosso  rei;  mais  que  monarcha, 
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Foi  também  nosso  pae  terno  e  piedoso. 
Nada  o  salvou  das  sanguinosas  garras 
De  ingrata  rebellião.  Viu  moribundo, 
Por  entre  as  sombras  da  vizinha  morte, 
Punhaes  traidores  a  rasgar-lhe  os  seios 
Dos  filhinhos  sem  culpa. . .  Viu —  e  a  morte 
Esperou  com  o  golpe  derradeiro 
Que  a  vista  horrível  lhe  ferisse  os  olhos!  — 
Viu  á  frente  dos  súbditos  rebeldes 
Polyphonte,  o  traidor,  o  ingrato,  o  monstro 
A  quem  fizera  grande  entre  o  seu  povo, 
A  quem  de  honras  e  dadivas  colmara, 
Lançar  aos  nobres  pulsos  da  consorte 
Aíírontosos  grilhões  em  vez  do  sceptro. 
Oh  rainha  infeliz,  misera  esposa, 
Mais  desgraçada  mãe,  Merope ...  —  Ai  triste, 
Eil-a  ahi  a  mesquinha  em  seu  fadário 
De  gemer  e  chorar  —  sobre  esse  tumulo 
Do  esposo,  que,  não  sei  por  que  milagre 
Do  ceu,  ou  por  que  engano  de  piedade 
No  tyranno,  inda  ahi  lh'o  deixam,  inda 
Essa  ultima  memoria  das  virtudes 
Passadas,  esse  extremo  monumento 
Da  realeza  proscripta  —  o  não  sovertem 
Na  voragem  que  tudo  o  que  era  santo, 
Illustre,  nobre  ahi  tem  devorado 
N'esta  votada  terra  de  Messenia. 
Ella  chega.  Deixemol-a  á  vontade 
Desafogar  suas  maguas. 

(Retira-se  para  dentro  do  templo,  e  cerra  meia  porta.) 
SGENA  II 

MEROPE 

(Entra  cautelosamente^  e  não  vendo  ninguém,  vae 
direita  ao  sepulchro.) 

Ai!  ainda 
Me  ficou  este  ultimo  refúgiol 
Posso  inda  a  furto  vir  aqui  sósinha 
Minhas  maguas  carpir,  desabafál-as 
Com  estas  frias  lages,  menos  duras 
Que  o  duro  coração  do  meu  tyranno! 
Sulcadas  estão  já  por  minhas  lagrimas, 
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Que,  tres  contínuos  lustros,  fio  a  fio, 
Me  tem  corrido  o  pranto  d'estes  olhos. . . 
Sombra  adorada  do  infeliz  consorte, 
Não  te  applaquei  ainda. . .  As  tuas  cinzas 
Bem  as  sinto  volverem-se  no  tumulo. . . 
Ah,  sítd,  mais  do  que  pranto  exige  o  esposo. 
Sangue?  —  Sangue  terás  —  não  de  vingança: 
Vedam-me  esse  prazer  os  céus  mesquinhos; 
Mas  o  meu,  o  meu  sangue  n'este  mármore, 
Em  sacrifício  extremo  derramado, 
Hade  ir  em  breve  saciar-te  os  manes, 
E  unir  aos  teus  meu  fado  eternamente. 
Ha  muito. . .  mas  sou  mãe.  Oh!  tu,  que  foste 
Tam  estremoso  pae,  tu  bem  me  entendes. 
Sou  mãe,  e  esta  lembrança  me  conserva 
O  débil  fio  que  me  prende  á  vida. 
Meu  filho!  minha  esperança  derradeira, 

(Assustada  e  abafando  a  vof) 

Meu  filho!. . .  Oh!  se  me  ouvisse  alguém  agora. . . 

Se  Polyphonte. . .  oh  céus!  Eu  rodeada 

De  espias,  delatores  ando  sempre, 

Se  me  ouviriam?- . .  vejo  alli  um  vulto. . . 

Um  homem. . .  É  um  homem.  Santos  deuses, 

Agora  sim,  que  a  minha  hora  extrema 

De  desgraça  chegou! 

(Cahe  de  bruços  sobre  o  tumulo.) 

SGENA  III 

MEROPE,  O  SACERDOTE  {caminhando  para  ella) 

Sacerdote 

Não,  ó  rainha, 
Socega,  não  te  ouviram  os  espias 
Do  tyranno.  Viuva  de  Gresphonte, 
Tuas  lagrimas  cahiram  no  meu  peito; 
E  n'este  coração  jazida  eterna 
Teus  segredos  lerão,  em  quanto  os  deuses 
Me  não  derem  que  possa  quebrantal-os, 
Que  possa  a  este  povo  de  Messenia 
Liberdade  bradar,  mostrar-te  a  elles, 
Mostrar-lhes  o  seu  rei,  teu  filho. . . 
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Merope 

Filho! 
Filho  meu!  —  Ah!  ouviste-me,  e  conheces 
O  meu  segredo. 

Sacerdote 
Sei-o  ha  muito,  Merope. 

Merope 
Oh!  mas  tu  és  ministro  dos  altares, 
Não  hasde . .    Bem  o  sei,  sei  que  não  hasde 
Atraiçoar-me:  oh!  sei.  —  Tenho  inda  um  filho, 
É  verdade,  é  verdade;  existo  ainda 
N'esse  último  resto  do  meu  sangue. 
Oh,  quizera  encobrir  este  mysterio 
De  mim  própria  —  de  mim,  que  tenho  medo, 
Medo  de  meu  amor  não  me  atraiçoe. 
Não  me  revele  n'um  suspiro  o  filho. 
Temo  que  os  olhos  do  tyranno  astuto 
No  pranto  maternal  m'o  não  descubram. 
Oh!  quantas  vezes  suífoquei  no  peito. 
Nos  olhos  m'o  enchugou  a  mesma  causa 
Que  o  fizera  nascer!  E  o  meu  filho, 
O  ultimo,  vês  tu? — E  o  esposo,  e  os  outros 
Filhos  e  tudo  o  que  perdi. . .  ai  n'este. 
Tudo  torno  a  perder  se  o  perco  agora. 

Saoerdote 

Tem  bom  animo,  ó  Merope,  confia 
Na  clemência  dos  deuses;  sua  cholera 
Hade  abrandar-se  emfim;  espera  n'elles. 

Merope 
Ah,  que  posso  esperar  dos  céus  ainda? 
Persegue-me  a  sua  ira  injusta,  ha  tanto. 
Sempre,  sempre!  Tiraram-me  o  esposo, 
Os  filhos! . . . 

Saoerdote 

Inda  um  filho  te  deixaram, 
Ainda  t'o  conservam. 

Merope 
E  é  clemência; 

Da  piedade  do  ceu  são  beneficies 

Os  males  que  não  fez? 
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Sacerdote 

Rainha,  escuta, 
Ouve  a  amizade  cândida  e  sincera 
Que  te  fala  sem  vans  hypocrisias. 
Eu  nunca  fiz  troar  por  minha  bôcca 
Os  deuses,  a  quem  sirvo  na  humildade 
D'este  meu  coração  onde  não  tenho 
Menos  o  amor  dos  homens  que  o  dos  numes. 
Mas  no  ceu,  ó  rainha,  não  se  medem 
Pela  nossa  medida  os  bens  e  os  males. 
Da  eterna  justiça  não  sabemos 
Avaliar  nós  as  razões.  Sofifre,  geme, 
Resigna-te,  supplíca,  e  tem  bom  animo: 
Talvez  não  tarde  seu  favor  celeste; 
Porventura . . . 

Merope 

Oh!  conservem-me  o  meu  filho, 
Não  lhes  peço  mais  nada. 

Sacerdote 

E  já  tè  ouviram: 
Salvaram-t'o  das  garras  do  tyranno. 
Foi  um  prodígio  seu.  Nem  eu  concebo 
Como,  no  denso  horror  d'aquella  noite, 
Por  entre  os  ferros  da  impia  soldadesca, 
Como  pudeste  subtrahil-o  á  morte. 

Merope 

Ah!  que  ainda  o  coração  me  estalla  e  sangra 
Co'a  lembrança  de  horror!  Tenho  presentes, 
Volvem-me  n^alma  as  pa^-^rosas  scenas 
Inda  tinctas  no  sangue  d'essa  noite. 
Vejo-o.    .  E  já  trez  lustros  são  passados, 
Vejo  em  meus  braços  semimorto  o  esposo.    . 
Do  peito  inda  a  bulhões  lhe  salta  o  sangue. . . 
Vejo  das  roxas.^  hórridas  feridas 
A  pouco  e  pouco  a  vida  esvaecer-lhe, 
Oiço-o  balbuciar  no  ultimo  arranco: 
«Esposa,  os  filhos. .  .*  E  ao  dizer  que  os  salve, 
Cortou-lhe  a  morte  a  voz. — Sobre  o  cadáver 
Que  me  esfria  nos  braços,  e  entre  os  tristes 
Os  lastimados  beijos  com  que  o  cubro, 
Queria  alli  morrer.  Mas  dentro  n'alma 
Me  brada  que  sou  mãe  a  natureza. 
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Corro  aos  filhos. . .  Ai  triste!  sinto  ainda 
O  que  não  podem  nem  dizer  palavras 
Nem  conceber  o  espirito. — ímpios  ferros 
Os  membrcs  infantis  lh'atassalharam. 
Abraço-os  um  e  um. . .  Já  não  respiram. 
Uma  tinha  ainda  o  punhal  cravado 
No  seio.  Arranco-lh'o. . .  E  já  curvo  o  braço 
Fará  morrer  alli. . .  Mas  inda  quero 
Cevar  os  olhos  outra  vez,  fartar-me, 
No  espectáculo  horrivel.  Fictos-os,  vejo  . . 
Grandes  deuses,  que  vi!  Um  de  meus  filhos 
Cum  gemido  de  dor  me  estende  os  braços. 
Como  aquelle  gemido  me  entrou  n'alma! 
Como  outra  dor,  tamanha  mas  diversa, 
Me  revirou  o  coração  no  peito . . . 
Não  sei;  mas  um  apego  tal  á  vida. 
Um  medo  de  morrer  tamanho,  nunca 
O  sentira  jamais.  Accudo  ao  filho; 
Inda  respira,  fora  leve  o  golpe: 
Penso-lhe  a  chaga  pouco  funda  e  ténue, 
Co'elle  em  meus  braços  á  ventura  corro 
Pelas  desertas  salas  do  palácio. 
Guia-me  um  deus:  encontro  Polydoro, 
Uo  meu  Cresphonte  o  mais  fiel  amigo: 
O  tempo  foge. . .  eu  debulhada  em  pranto 
O  precioso  penhor  nas  mãos  lhe  entrego: 
E:  «Foge,  foge  (só  lhe  disse)  longe 
«De  Messenia,  vae,  leva-o,  corre,  parte, 
Guarda-o  á  triste  mãe. . .»  —  Ia  por  deante, 
Mas  o  amieo  fiel  já  me  não  ouve; 
Voava:  protegeu-o  o  ceu  propício. 
Os  passos  lhe  escudou,  salvou-me  o  filho, 
E  em  Elide  ambos  vivem.  —  Eu. . . 

Sacerdote 

Silencio, 
Que  ahi  vem  o  tyranno.  Vejo  os  guardas 
E  o  numeroso  séquito  que  sempre 
O  rodea. 

Merope 
Não  posso  já  fugir-lhe. 


Para  o  teu  templo,  sacerdote  . . 


I — Meuope 
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SGENA  IV 

MEROPE,  O  SACERDOTE,  POLYPHONTE, 

SÉQUITO,  GUARDAS 

Polyphonte 

Lá  está  junto  ao  sepulchro.  E  eu  que  inda  soífro 

Essa  fatal  memoria  do  meu  crime 

Ahi  a  recordal-o,  e  a  suscitar-me 

Os  remorsos  que  affogo  em  vão  iio  peito! 

Eu  tolero  estes  prantos  de  contínuo, 

Este  carpir  de  viuva  inconsolável 

Que  me  aífronta  e  me  péza!  —  Acabou  hoje 

Minha  longa  paciência. 

{Approxima-se  de  Merope) 
Merope,  ouve 
As  palavras  de  paz  com  que  hoje  venho 
Pela  última  vez. . . 

[Vendo  o  Sacerdote) 

Tu  que  fazias 
Aqui?  —  Para  o  teu  templo,  sacerdote, 
E  deixa-nos  em  paz.  —  Vós  todos  ide. 


SGENA  V 

MEROPE,  POLYPHONTE 

Polyphonte 

Pela  última  vez,  dizia  eu,  Merope, 
Venho  a  ti  Basta  em  fim  de  inúteis  prantos. 
Deixa  vãos  preconceitos.  Foste  esposa, 
heinaste;  e  eu  reino  agora:  tal  do  mundo 
Foi  sempre  a  sorte.  Do  meu  novo  império, 
Fructo  de  tantas  lidas  tam  cansadas, 
E  a  que  o  sangue  de  Alcides  me  não  dava 
Menos  direitos  do  que  ao  teu  Cresphonte, 
Do  império  a  que  me  ergueu  minha  victoria 
Bem  vês  que  não  abuso.  Como  outr'ora, 
És  respeitada  e  vives;  livre  o  passo 
A  toda  a  parte  tens.  Já  com  justiça 
Me  poderás  chamar  tyranno? 

MCROPS 
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Merope 

Chamo. 
E  que  és  tu  mais?  Não  vês  este  sepulchro? 
Não  vês  n'elle  gravado  o  teu  delicto? 
Não  te  diz  que  és  um  súbdito  rebelde? 
Não  vês  n'aqueilas  lages  esculpidos, 
Um  por  um,  teus  nefandos  attentados? 
E  aqui,  n'este  logar,  aqui  ousaste 
Vir,  sem  pejo,  ante  mim  fazer  alarde 
De  teus  hórridos  crimes!  E  um  tyranno 
Não  és  tu,  monstro? 

Polyphonte] 

Sou  teu  rei,  ó  Merope: 
Basta  para  punir-te  um  meu  aceno; 
Posso  prostrar  d'um  sopro  esse  moimento 
Em  que  aos  manes  do  esposo  cada  dia 
Trazes  de  ofTenda  imprecações  imiteis. 
Contra  mim,  contra  o  ceu  que  te  não  vinga 
E  sei-o  e  soíFro-o.  E  sei  que  o  sacerdote 
Teu  consócio  no  crime . . . 

Merope 

Que  proferes! 
Nem  dos  altares  o  ministro  poupam 
Tuas  negras  suspeitas? 

Polyphonte 

Eu  conheço 
Os  ministros  do  altar.  Mas  dos  seus  numes 
Só  imito  a  clemência:  perdoei-lhe. 
E  as  tuas  injúrias,  e  o  contínuo 
Machinar  de  teus  cegos  partidários, 
E  tudo  o  mais  que  sei. . .  tudo  perdoo. 
Talvez  minha  piedade  excede  os  termos 
Da  justiça  real ...  —  Messenia  sabe 
Quanto  á  sua  ventura  sacrifico 
Meu  interesse  próprio;  e  quero  dar-lhe 
Hoje  solemne  prova  de  clemência. 
E'  necessariOj  pede  o  bem  do  Estado 
Que  n*este  império  emfim  se  fronha  termo 
Aos  bandos,  aos  partidos.  Fácil  meio 
Tinha  na  espada  ou  no  rigor  severo 
Da  bipenne  das  leis. . . 
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Merope 
Em  leis  tu  falas! 
Existem  leis  onde  um  tyramio  impera? 

Polyphonte 

Socega  as  iras  um  momento;  escuta: 
Demos  a  paz  aos  povos;  de  nós  ambos 
Ella  depende  só.  Esposo  e  reino, 
Tudo  perdeste,  recupera  tudo: 
Consorte  e  sceptro  te  ofíereço. 

Merope 

O  sceptro 
Manchado  por  tuas  mãos,  torpe,  calcado 
Da  plebe,  a  cujos  pés  o  arremessaste 
Quando  eras  seu  escravo,  e  no  delírio 
Da  popular  soltura  preparavas 
Tua  atroz  tyrannia. . .  guarda-o,  guarda-o: 
Está  bem  nas  tuas  mãos. —  Ah!  e  era  consorte 
Falaste!  —  Esposo,  a  mim?  e  tu  m'o  oíTreces! 
Esposo  a  mim!  —  E  quem  é? 

Polyphonte 

Sou  eu  mesmo. 
Merope 
Tu! 

Polyphonte 

Eu,  sim,  eu,  teu  rei. 

Merope 

Deuses,  faltava 
Esta  ultima  injúria,  esta  ignominia 
Derradeira  á  viuva  de  Cresphonte! 
E  ousaste  pensal-o,  e  atreveu-se 
Tua  bocca  a  proferil-o?  O  assassino 
De  meu  esposo?  O  monstro  inda  coberto 
Do  innocente  sangue  de  meus  filhos . . . 

Polyphonte 

Teus  filhos!  —  N'essa  noite  sanguinosa, 
Em  que  eu  tive  de  certo  menos  culpa 
Do  que  tu  me  attribues,  —  n'essa  noite 
Teus  filhos  todos. .     todos  pereceram? 
Um  amigo  fiel  não  pôde  acaso 
Salvar?. . . 
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Merope 
Que  dizes  tu? 

Polyphonte 

Não  digo  nada. 

Merope 
Polyphonte 


Tu  sabes?. . . 

Não 


Merope 

Não  sabes.  E  que  havias 
De  saber  tu?  Morreram  todos,  todos. 
Do  sangue  de  Cresphonte  já  não  resta 
Quem  te  assombre.  Que  temes  tu?. . . 

Polyphonte 

Não  temo, 
Nem  tu  deves  temer.  Mas  ouve,  ó  Merope: 
Se  algum  dos  teus. . .  dos  teus  fieis,  precisa 
Amparo  e  protecção,  com  pranto  e  lagrymas 
Não  é  que  lh'o  hasde  dar.  Ofl'ereci-te 
Metade  do  meu  throno . . .  Pensa,  ó  Merope, 
Pensa  e  resolve. 


SCENA  VI 

MEROPE,  depois  O  SACERDOTE 

Merope 

Estou,  estou  trahida. 
Quem  foi,  quem  me  perdeu? — Oh  filho,  filho! 
Oh  desgraçada  mãe!  Por  toda  a  parte 
Tem  o  bárbaro  espias,  tem  algozes. 
Ai  de  mim!  se  o  descobrem.. .  santos  deuses! 
Resolve,  o  quer  morrer — só  morte. . . 

Sacerdote,  [abrindo  as  portas  do  templo, 
di^  com  vof  solemne:) 

Vive: 
É  preciso  viver. 
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Merope 
Viver  eu!  como, 
Para  quê? 

Sacerdote 
Para  o  filho  e  para  a  pátria. 


ACTO  SEGUNDO 

SGENA  I 

POLYPHONTE,  séquito,  guardas 

Já  não  duvido  mais:  Merope  ainda 
Tem  um  filho.- -Um  filho  de  Cresphonte! 
Como  escapou,  aonde  m'o  occultaram? 
Não  sei;  mas  uma  esp'rança  nos  seus  olhos, 
Aquelle  suspirar  como  em  segredo, 
Me  diz  que  não  é  só  carpir  de  viuva 
O  seu  carpir:  não  me  enganei,  é  certo: 
Vi-a  ao  nome  de  mãe  esmorecer-se . . . 
Eu  sempre  o  suspeitei;  quasi  em  certeza 
Minhas  suspeitas  se  volveram  hoje. 
Mas  onde  existe  o  desgraçado  resto 
D'essa  proscripta,  misera  progénie? 

(^05  do  séquito) 

Cumpre  sabêl-o,  e  morra. — Oh  lá,  chamae-me 
O  sacerdote:  é  o  confidente  certo, 
O  movedor  doestas  intrigas  todas. 
Vejamos  se. . .  Dissimulado  e  astuto 
É  o  sacerdote.  Sim,  mas  não  me  excede; 
Já  reino  ha  muito. — Oh,  abre-se  a  porta, 
Elle  chega;  finjamos. 

SCENA  II  • 

O  SACERDOTE,  POLYPHONTE, 

SÉQUITO,  GUARDAS 

Polyphonte 

Venerando  ;; 

Ministro  dos  altares,  como  amigo,  'L 

Não  como  rei,  a  ti  venho.  Merecem  1 

Tuas  virtudes  esta  deferência.  * 
Posso  mandar. . . 
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Sacerdote 

E  eu  hei-de  obedecer-te: 
Do  poder  que  te  deixam  sobre  a  terra 
Os  deuses  julgarão. 

Polyphonte 

Mas  eu  quizera, 
Exijo. . .  peço  muito  mais  do  que  isso: 
Quero  a  tua  amizade. 

Sacerdote 
Eu  amo  os  deuses. 

Polyplioiite 
Não  prohibem  os  céus  que  os  homens  se  amem. 

Sacerdote 
Antes  o  mandam. 

Polyplionte 

Bem:  conheço  açora 
Que  de  teu  ministério  augusto  és  digno: 
Quero  do  teu  amor  hoje  uma  prova: 
Merope . . .  tem  ainda  um  filho. 

Sacerdote,  (aparte) 

Um  filho! 
Oh  céus!— Filho  de. . . 


Tenho  certeza. 


Polyphonte 

Sim;  já  de  que  existe 


Sacerdote 

Como!  pois  não  foram 
Wessa  noite  de  horror  extinctos  todos? 
Do  infeliz  régio  sangue  uma  só  gotta. 
Ficou  por  derramar .'' 

Polyphonte 

Esse  mysierio 
Sabes  melhor  do  que  eu.  Fala. 

Sacerdote 

Encerrado 
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No  sagrado  recinto  d' esse  templo, 
Do  sanctuario  á  sombra  veneranda 
Vivo  só,  ignorado,  e  tam  remoto 
Do  bulício  das  cortes,  do  tumulto 
Dos  homens  e  de  seus  tam  vãos  cuidados. 
Que,  indiíTrente  a  essas  luctas  e  contendas, 
Apenas  ergo  aos  céus  supplices  palmas 
Rogando  pelo  bem  da  minha  pátria. 

Polyphonte 

Bem  sei. ..  E  que  fazia  hoje  comtigo 
Merope  n'estes  sitios? 

Sacerdote 

Soluçava, 
Gemia,  suspirava  a  desgraçada. 
É  o  seu  viver:  clamava  pelo  esposo, 
E  bradava  piedade  aos  céus. 

Polyphonte 

Com  ella 
Eu  bem  te  vi  falar:  que  lhe  dizias? 

Sacerdote 

Eu  na  sua  afflicção  a  consolava, 
E  na  chaga  da  dôr  vertia  o  bálsamo 
Da  santa  religião. 

Polyphonte 

Ah!  já  não  posso 
Tanta  impostura  supportar.  Um  filho 
Tem  Merope;  sei-o  eu:  onde  está  elle? 
Fala. 

Sacerdote 


Não  posso. 


Polyphonte 
Teme. . . 

Sacerdote 

Eu  temo  os  Deuses. 

Polyphonte 


Morrerás 
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Sacerdote 
Não  receia  o  justo  a  morte. 

Polyphonte 
Posso... 

Sacerdote 

Que  mais  do  que  tirar- me  a  vida? 

Polyphonte 

O  templo  prostrarei  d'onde  me  insultas, 
De  d'onde,  com  teus  pérfidos  sequazes, 
Dogmas  rebeldes  pelo  povo  espalhas. . . 
Teu  sanctuario,  foco  de  discórdias, 
Patentearei  á  irrisão  das  gentes; 
Cahirá  sobre  ti  o  altar  e  o  templo; 
E  hãode  ficar  teus  numes  n'esse  opprobrio 
Sem  incensos,  sem  aras,  sem  ministros. . . 

Sacerdote 

Templo  é  dos  numes  toda  a  natureza; 
Nos  corações  virtuosos  dos  humanos 
Teem  victimas,  altar,  incenso  e  votos. 
Extingue  o  lume  da  razão  nos  homens, 
E  o  culto  extinguirás  do  deus  que  odeias. 

Polyphonte 

Estremeço  de  raiva.  Oh  lá,  soldados! 
Férreos  grilhões  aos  pulsos  d'esse  pérfido; 
Ao  mais  horrendo  cárcere  se  arrastre. . . 
E  nas  trevas  de  lúgubre  masmorra 
Aprenda  a  obedecer. 

{Lançam-lhe  os  grilhões) 

Sacerdote 

Eis-me,  ó  tyranno: 
Que  mais  queres  de  mim?  Olha  os  teus  ferros. 
Vê  quanto  podem!  Sopear-me  os  braços. 
Quam  pouco  sois,  ó  déspotas  da  terra! 
Tens  para  o  coração  também  algemas? 
Tens  grilhões  que  a  razão  ferrolhem  n'alma? 
Débil  punhado  de  coroada  cinza. 
Quem  és  tu? 

Polyphonte 

Apartae-o  de  meus  olhos. 
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Sacerdote 

Corro,  ó  tyranno,  satisfeito  á  morte: 

Ha  muito  que  aprendi  a  não  temel-a. 

Tu,  déspota,  no  throno  mal  seguro 

Treme,  que  um  vingador  dos  eeus  não  tarda, 

Treme,  perverso. 

SCENA  III 
MEROPE,  O  SACERDOTE,  POLYPHONTE, 

SÉQUITO,  SOLDADOS 

Merope 

Augusto  sacerdote, 
Que  vejo!  agrilhoado!  —  Onde  te  arrastram? 

Sacerdote 

Á  morte. 

Merope 

Oh  céus!  porquê? 

Sacerdote 

Não  sei. 


Polyphonte 


Porque  é  rebelde. 


Não  sabes? 


Merope 
A  quem? 

Polyphonte 

Ao  seu  monarcha. 

Sacerdote 
Monarcha  tu!  Deliras,  Polyphonte. 
Rei  quem  te  fez,  quem  te  sentou  no  throno, 
Quem  nas  malvadas  mãos  te  pôz  o  sceptro? 
O  sceptro  ainda  torpe  e  maculado 
Do  régio  sangue  que  esparziu  teu  ferro. . . 
Basta  para  ser  rei  o  crime,  a  intriga, 
Os  direitos  dos  povos  nada  valem. 
As  armas  são  as  leis  que  ao  sólio  chamam, 
E... 
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Polyphonte 

Levae-o. 

Merope  (a  Polyphonte) 

Ah,  senhor,  ah!  tem  piedade 
De  seus  annos  tam  velhos,  tam  cansados. 
Movam-te  aquellas  cans,  respeita  ao  menos 
No  ministro  do  altar  o  altar  e  os  numes. 
N'elle  venera  o  povo  o  Deus  que  adora; 
Excitado  talvez.. . 

Polyphonte 
Pois,  que  obedeça. 

Sacerdote 

Não  posso. 

Polyphonte 

Parte. 

Merope  {ao  Sacerdote) 

Não:  modera  um  pouco 
Tua  severa,  rígida  virtude: 
Obedece;  elle  manda. . .  elle  governa. . . 

Sacerdote 
Soldados,  ao  meu  cárcere. 

Merope 

E  mais  duro, 
Mais  férreo  coração  terás  do  que  elle? 
Não  vês  o  triste  estado  em  que  nos  deixas? 
Que  será  d'este  povo  desgraçado? 
Quem  na  sua  afflição  hade  vâler-lhe. 
Quem  as  vozes  do  ceo? . . . 

Sacerdote 

O  ceo  e  os  numes 
Dentro  do  coração  terá,  se  é  justo. 

Merope 

Movam-te  ao  menos  minhas  desventuras. 
De  mim  tem  dó. 

Sacerdote 

De  ti!..  .—Sobejo  o  tenho. 
Rainha,  adeus. 
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Merope 

Espera, ..  oh  ceos!  Quem  hade 
Ao  meu  triste. .. 

Socerdote,  {interrcmpendo-a  vivamente) 

Que  dizes,  desgraçada!. . . 
Deixa-me. 

Merope 
Ah! . . .  por  piedade. . .  E  que  motivo? 
(a  Polyphonte) 

D'elle  que  exiges  tu? 

Polyplionte 
Ténue  serviço, 
Mas  importante  a  mim. 

Sacerdote 

Ténue,  malvado? 
Bem  importante  a  ti? — Assaz  o  creio. 
Ouve,  ó  rainha:  quer  esse  tyranno. . . 

Polyplionte 
Suspende. 

Merope 
O  quê? 

Sacerdote 
Que  lhe  descubra. . . 

Merope 


Oh  deusesi 


Sacerdote 
Se  um  filho. .. 

Merope 
Um  filho! 

Polyplionte 
Pára. 


Sacerdote 

Teu . . . 
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Merope 


Pérfido  1 


Meu  filbo! 
Polyplionte 

Merope 
Um  filho  meu! — Tu  m'os  deixaste f 


Polyphonte 
Sim,  tens  um  filho:  suspeitei-o  ha  muito, 
Sei-o  agora.  Se  és  mãe,  inda  te  resta 
Um  meio  de  o  salvar. 

Merope 
Qual? 

Polyphonte 

Inda  ha  pouco 
T'o  disse. 

Merope 
A  infâmia! 

Polyplionte 

Oh!  quem  se  approxima.-* 
Entre  soldados  preso  um  extrangeiro! 
Mancebo  é  inda. .. 

Merope 

Um  extrangeiro?  Oh  deuses! 
Bate-me  o  coração. 

Polyphonte 

{aos  soldados  que  guardam  o  sacerdote) 

Soldados,  eia, 
Esse  hypocrita  longe  de  meus  olhos; 
Levae-o  ao  cárcere:  ide. 
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SCENA  IV 
MEROPE,  POLYPHONTE,  EGISTHO 

SÉQUITO,   SOLDADOS 

Polyplionte 

Ahl  e  vós  outros, 
Quem  é  este  mancebo?  Que  delicto. 
Meu  prisioneiro  o  fez?  Falae. — Mas  quero 
Eu  perguntal-o. — Tu  quem  és? 

Egistho 

Sou  filho 
De  humildes,  pobres  pães,  mas  não  escravos. 

Polyplionte 
O  teu  crime  qual  é? 

Egistho 

Juncto  dos  muros 
D'esta  cidade,  e  em  defeza  própria. 
Tive  a  desgraça  de  nratar  um  homem. 

Polyplionte 
E  quem  era  esse  homem? 

Egistho 

Extrangeiro 
Parecia,  e  o  trajar  ao  modo  de  Elide, 
Era  como  este  meu. 

Merope 
Elide! 

Egistho 

AO  menos 
Assim  se  me  antolhou. 

Polyphonte  {aparte) 

De  Elide  ao  nome 
Estremeceu . .    Talvez  . .  Aprofundemos 

(alto  a  Egistho) 
Este  mysterio  mais.—  Onde  nasceste? 
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Egistho 

Em  Elide,  te  disse. 

Polyphonte 

Do  teu  crime 
Conta  mais  por  miúdo  as  circumstancias. 

Egistho 

Ah  tu  queres,  ó  rei,  dentro  em  minha  alma 
Renovar  minha  dor  e  os  meus  remorsos! 
Apraz-te  ouvir  meu  crime?  Ouve-me  e  julga. 
Verás  n'esse  delicto  involuntário 
Toda  a  minha  innocencia. — Pelas  margens 
Do  suave  Pamiso  caminhava; 
E  já  do  longo  andar  quebrado  as  forças, 
No  templo  entrei  do  valoroso  Alcides 
Que  em  solitária  encosta  dermo  oiteiro 
Junto  ao  rio  se  eleva;  alli  prostrado 
Súpplices  mãos  tendia  ao  deus  que  adoro, 
Que  aprendi  a  implorar  de  tenra  infância. 
«Protege,  lhe  dizia,  ó  grande  Alcides, 
«Protege  o  sangue  teu.» — Tal  de  menino 
Me  ensmava  meu  pae. . . 

Merope 
^  Teu  pae!  Quem  era? 

Egistho 
Um  venerando  ancião , . . 

Merope 

E  o  seu  nome? 


Era... 

Como? 


Egistho 

Merope 

Egistho 
Cephiso  se  chamava. 

Merope 
Mas  talvez..  —  Continua  a  ti: a  historia. 
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Egistho 

D'est'arte  orava:  e  no  fervor  das  preces 
Eis  me  interrompem^  súbito  me  assaltam 
Armados  de  punhaes  dois  assassinos: 
«Quem  és,  clamaram,  que  tens  tu,  mendi,^o, 
«Com  o  sangue  d' Alcides?»  — N'isto  o  ferro 
Ja  sobre  o  peito  me  apontava  um  d'elles. 
Algum  deus  me  ajudou:  de  um  bote  rápido 
Sobre  o  braço  traidor,  lli'o  quebro  e  talho, 
Segundo  o  golpe,  e  lhe  atravesso  o  peito. 
Espavorido  o  companheiro  foge: 
Traidores  são  covardes. — ^Vi-me  livre, 
E  attentei  no  infeliz  que  aos  pés  me  expira. 
Era  a  primeira  vez  que  o  sangue  humano 
Tingia  minhas  mãos:  afflicto  e  triste 
Ghorou-me  o  coração,  gemi  sobre  elle. 
Novo  no  crime,  não  sabia  ainda 
Os  meios  de  occultal-o:  arrastro  ao  rio, 
E  em  suas  aguas  sepulto  o  corpo  exangue. 
Fugi;  nem  me  lembrou  minha  inprudencia 
De  apagar  na  mesma  agua  o  claro  indicio 
Do  meu  delicto.  Incerto,  horrorizado 
Corro,  inda  em  sangue  esquálidos,  fumando 
O  braço,  as  vestes;  chego  delirante 
A's  portas  de  Messenia,  e  os  teus  sol4ados 
Me  seguram,  me  arrastram. — Do  meu  trime 
Ouviste  as  circumstancias  e  a  verdade: 
Não  sei  outra  linguagem.  Tu  me  julga. 
Mas.. . 

Polyphonte 
Basta:  saberás  o  teu  destino. 

{A'parte) 

Grandes  suspeitas  em  minha  alma  excita 
Este  mancebo;  esclarecêl-as  cumpre. 

{Alto) 
Adrasto,  oh  lá. 

{Fala  em  segredo  com  um  do  séquito;  e  depois 
contimia  alto) 

Em  segurança  o  tende. 
Tu,  Merope  resolve.  Adeus. 
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SCENA  V 

EGISTHO,  MEROPE 

SOLDADOS 

Egistho 

E'  esta 
A  rainha,  esta  é  Merope?  Ah!  senhora, 
Tem  piedade  de  mim:  sou  desgraçado. 
Tu  só  podes  valer-me;  és  compassiva. 
Sempre  o  ouvi  a  meu  pae. 

Merope 

Que  te  dizia 
Teu  pae?  Conhece-me  elle? 

Egistho 

De  Messenia 
Foi  cidadão  outr'ora. 

Merope 

De  Messenia! 
O  seu  nome! 

Egistho 
E'  Cephiso;  já  t'o  disse. 

Merope 
Talvez  outro?. . . 

Egistho 
Só  este  lhe  conheço. 

Merope 

E  em  Elide  que  faz?  D'esta  cidade 
Por  que  fugiu? 

Egistho 
Ai,  nunca  em  tal  fugida 
Nunca  lhe  ouvi  falar  sem  que  agro  pranto 
Pelas  rugas  das  faces  lhe  corresse. 

Merope 
Chorava  elle!. . .  Porquê? 

MEROPE 
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Egistho 

Eu  nunca  pude 
Penetrar  de  suas  lagrimas  a  causa. 
De  teu  esposo  a  acerba  desveatura 
Muitas  vezes  chorando  me  contava. 
E  só  de  ouvir  ou  pronunciar  teu  nome 
Se  debulhava  em  pranto. 

Merope 

Que  suspeitas, 
Que  lembranças  na  mente  me  revolvem! 
Dize. . .  em  Elide  .    nunca. . .  em  Polydoro 
Falar  ouviste...   nunca  o  conheceste? 

Egistho 

Eu  vivia  no  campo  em  pobre  alvergue, 
Sósinho  com  meus  pães  velhos  e  enfermos; 
NingueiD  mais  que  elles  conheci. 

Merope 

De  Egistho . 
O  nome . . .  ignoras? 

Egistho 
Nunca  ouvi  tal  nome. 

Merope 
E  nunca. . .  em  tua  mãe?. . . 

Egistho 

Ai,  desgraçada! 
Se  ella  me  visse  agora! . . . 

Merope 

Tu.. .  conheces 
Bem  tua  mãe?... 

Egistho 

Não  heide  conhecêl-al 
Ella  que  tantas  vezes  me  apertava 
Em  seus  trémulos  braços,  que  em  suspiros 
Me  chamava  o  seu  filho  tam  querido! 
Misera  mãe! 

Merope 
Oh  fado,  ah,  não  me  deixas  j 


t 
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Nem  a  doce  illusão  da  minha  espVança! 
Quasi  as  vans  apparencias  me  enganavam. 

(Aparte) 
Aquelle  som  de  voz ...  o  mesmo  gesto . . . 
Parecia-me  ver  o  meu  Cresphonte. 

{Alto) 
Desgraçado,  que  queres,  que  procuras 
N*estes  sitios  d'horror?  N'esta  cidade, 
Aonde  reina  o  crime  e  habita  a  morte, 
A  que  vinhas? 

Egistlio 

Sem  fim;  só  conduzido 
Do  Ímpeto  juvenil,  do  vão  desejo 
De  ver  terras  e  gentes.  Quantas  vezes 
Minha  imprudência  amaldiçoeil 

Merope 

Mas  dize: 
Esse . . .  esse  infeliz  a  quem  mataste 
Era  de  Elide? 


Sim. 


Egistho 


Merope 
Joven? 


Egistho 

Seria 
Do  meu  talhe,  como  eu,  da  mesma  edade. 

Merope 
Procurava  occultar-se? 

Egistho 

Sim,  parece-me 
Que  buscava  esconder  o  rosto. 

Merope 

E  era 
Nobre  no  porte? 

Egistho 
Nobre. 
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Merope 
Altivo? 


Fugia? 


Egistho 
Merope 


Altivo. 


Egistho 

Sim,  eu  creio  que  fugia; 
Vinha  pallido . . . 


Merope 
E  tu  mataste-o,  bárbaro? 

Egistlio 


Eu  defendi-me. 


Merope 

E  elle  moribundo 
Nada  disse? 

Egistho 

Algum  tempo  junto  d'elle 
Chorando  estive. — Já  no  arranco  extremo . . . 

Merope 
Desgraçado! 

Egistho 

Ah  sim:  —  lembro-me  agora. 
O  triste  nos  suspiros  deradeiros 
Chamava  por  sua  mãe. . . 

Merope 

Sua  mãe!  Malvado, 
E  tu  mataste-o,  tu! — E  o  corpo  exangue 
Sepultaste  nas  aguas! — Céus! . . .  Perdido, 
Perdido  e  para  sempre. . . 

Egistho 

Ai  miserando, 
Que  fiz!  Em  que  te  oífende  o  meu  delicto? 
Oh,  pune -me,  sim  pune-me  de  um  crime 
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Que  me  faz  detestar  a  própria  vida. 
A  tua  offensa  vinga. , .  Eu  ofFender-te! 
Eu  que  te  adorei  sempre,  que  da  infância , 
Nos  braços  de  meu  pae  que  m'o  ensinava, 
Tantas  vezes  por  ti  rogava  aos  deuses, 
Eu  offender-te  ousei! — Bem  desgraçado 
Sou. 

Merope 
Que  falar,  que  lagrimas,  que  accento! 
Gomo  ao  meu  coração  seus  ditos  chegam, 
Que  invisivel  poder  tem  na  minha  alma! 
Rege-a,  mau  grado  meu,  move-me,  agita-me 
Até  me  custa  a  separar-me  d'elle. 
Que  pérfida  illusão! — Oh  não  é  este: 
É  que  por  toda  a  parte  a  doce  imagem 
De  meu  filho  me  segue. — Ide,  levae-o. 

Egistho 

Ah,  tu  me  desamparas!  O'  senhora. 

Se  não  rogas  por  mim. . .  Não  abandones 

Um  desgraçado  filho. . . 


SGENA  VI 


MEROPE 

Filho!...  Ai  filho 
Ia  quasi  a  chamar- lhe! — Malfadada! 
Doce  e  triste  illusão,  suave  engano, 
Perseguidora  imagem  do  consorte, 
Saudades  do  meu  filho  tam  querido, 
Ah,  que  do  coração,  para  illudir-me. 
Aos  olhos  me  vieram. — Não,  não  era 
Para  mim  tal  ventura. — E  Polyphonte?. . . 
Polyphonte!  que  horror! — Eu  sua  esposa! 
Mas  o  tyranno  sabe  do  meu  filho; 
Polydoro  não  vem. . .  e  vae  n'um  anno 
Sem  noticias  sequer. . .  Oh,  vem  trazer- m'as, 
Vem,  Polydoro,  vem  trazer-me  a  vida. 
Ou  libertar-me  a  tempo  com  a  morte. 


ACTO  TERCEIRO 

SGENA  I 
POLYPHONTE,  séquito,  soldados 

Polyphonte 

Tragam -me  aqui  o  sacerdote.  Ide. 

(Falando  com  um  ministro  do  séquito) 

Adrasto,  de  sua  rígida  constância 
Vejamos  se  tnumpho.  Aos  meus  intentos 
É  necessário  este  homem:  meios  brandos 
Talvez  poderão  mais  que  as  ameaças. 
Careço  d'elle:  para  o  povo  rudo 
Sempre  é  bom  rei  o  amigo  dos  altares. . . 

{Falando  comsigo) 

Demais,  este  mancebo  e  o  seu  delicto, 
Não  sei  que  pense  d'elle.  —  Vinha  de  Elide; 
Merope  ao  nome  de  Elide  estremece, 

( Torna  a  dirigir-se  ao  ministro) 

Mil  perguntas  lhe  fez... — Deram-se  as  ordens 
Que  mandeif* 

(O  ministro  inclina-se) 

Um  dos  dois,  ou  este  ou  o  morto, 
É  o  filho  de  Merope:  só  resta 
Saber  qual.  D'este  modo  o  saberemos. 
Mas  oh,  eil-o  que  chega  o  sacerdote. 

SGENA  II 

O  SACERDOTE,  POLYPHONTE, 

SÉQUITO,  SOLDADOS 

Sacerdote 
Que  mais  queres  de  mim,  que  me  pretendes? 
Porque  roubar-me  as  trevas  do  meu  cárcere, 
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Porque  arrastar-me  ao  dia  e  á  luz  que  odeio, 
Que  infecta  a  escura  névoa  de  teus  crimes? 

Polyphoiite 
Ouve-me. 

Sacerdote 
O  quê,  minha  sentença?  Oh,  venha; 
Venha  a  morte.  Bemdito  o  deus  que  os  rogos 
Do  seu  servo  escutou! 

Polyphonte 

Socega  e  julga. 
Tirae-ihe  esses  grilhões. 

Sacerdote 

A  mim!  Que  dizes? 
Oh  céus!  e  por  que  preço? — E'  novo  crime 
Que  exiges? — Não,  não  quero  a  liberdade. 
Volve-me  ao  cárcere,  os  tormentos  dobra; 
Porém  cúmplice  teu  nunca  hasde  ver-me. 
Victima  posso  eu  ser  de  teus  furores, 
Ministro  não. 

Polyphonte,  (aparte) 
Sei  o-has  a  teu  despeito. 

(Alto) 

Ouve,  e  as  minhs  tenções  verás  quam  puras, 
Quam  virtuosas  são.~Do  que  é  passado. 
Como  eu,  te  esquece:  recupera  tudo, 
Torna  ao  teu  sanctuario  e  aos  teus  altares. 
De  ti,  só  um  serviço  exijo  agora; 
Que  a  Merope . . . 


Ser-lhe  infiel? 


Sacerdote 
O  quê?  atraiçoál-a, 


Polyphonte 

Não.— Cumpre  ao  bem  do  Estado 
Que  ao  ihrono  de  Messenia  outra  vez  suba. 


Ao  throno! 


X 


Sacerdote  J^^ 
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Polyphonte 

Ao  throno,  sim;  quero  que  reine 
Ao  meu  lado. 

Sacerdote 

Merope  a  teu  lado, 
De  Cresphonte  a  viuva! 

Polyplioiite 

Minha  esposa 
Hade  ser.  Proveitoso  a  mim  e  a  ella 
Este  consorcio  é  e  a  todo  o  império; 
São  justas  as  razões  que  o  aconselham. 
Necessárias  me  são  suas  virtudes, 
E  quero-lhe  mostrar  quanto  as  venero. 
Desde  hoje  será  lei  sua  vontade, 
O  seu  menor  desejo.  Quero  dar-lhe 
Um  documento  já.  Por  meus  soldados 
Foi,  como  viste,  ha  pouco  aprisionado 
Um  mancebo  extrangeiro. 

Sacerdote 

Era  extrangeiro? 

Poljrphonte 
Sim,  e  ainda  na  ingénua  flor  da  edade; 
Homicida,  mas  nobre  no  seu  crime, 
Accusa-se  e  confessa-o.  Viu-o  Merope, 
E  tanto  a  commoveu  sua  candura, 
Tanto  se  condoeu  da  sorte  d'elle. 
Que  eu,  por  lhe  comprazer,  houve  piedade 
Do  Joven,  e  quizera  perdoar-lhe. 
Mas  cumpre  examinar  as  circumstancias 
Que  allega  por  desculpa  de  seu  crime. 
No  emtanto,  e  em  obsequio  da  rainha, 
A  tua  guarda  entrego  este  manccSo. 

Sacerdote 
A  minha  guarda.  Para  quê? 

Polyphonte 

Não  sabes 
Quanto  se  apraz  de  vel-o  e  de  falar-lhe 
Merope.  Assim  mais  fácil  pôde  têl-a, 
Essa  consolação.  Tomara  eu,  crê-me, 
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Dar  maior  lenitivo  a  seus  pezares! 
Mas  desejo  que,  ao-menos  n'este  pouco, 
Comece  a  ver  em  mim  um  rei  benigno, 
E  n'estas  complacências  reconheça 
Um  esposo. . . — Mas  ella  se  aproxima. 
Em  paz  vos  deixo.  Adeus!  vê  se  tyranno, 
Se  da  pátria  oppressor  é  Polyphonte. 


SCENA  III 

o  SACERDOTE,  depois  MEROPE 

Sacerdote 

Um  criminoso  á  minha  guarda  entrega 
Polyphonte. . .  e  de  Merope  aos  desejos 
Annue  prazenteiro. . . — Oh,  traições  grandes, 
Grande  mysterio  encerram  de  maldade 
Desnaturaes  bondades  de  um  tyrannol 

Merope,  (entrando) 

Santo  ministro,  ó  meu  único  amigo, 

O'  meu  fiel  amparo  derradeiro. 

Correndo  apenas  soube  que  eras  livre, 

Venho  no  seio  teu  depor  meu  pranto. 

Desabafar  comtigo  os  meus  pezares. 

Ai  triste! — Pois  não  sabes  que  meu  filho?*. . 

Sacerdote 

Que  dizes  n'estes  sitios?. . .  espiados 
Somos  por  toda  a  parte . . . 

Merope 

O  que?  escuta  nos 
O  tyranno?  Ai  de  mim!  que  este  segredo 
Do  meu  amor  já  me  não  cabe  n'alma, 
E  hade  matar-me,  hade. 

Sacerdote 
Descoberto 
O*  Merope,  já  foi  o  teu  segredo. 

Merope 
Descoberto!  Ora  pois,  chegou  o  termo 
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De  tanto  padecer.  Eternos  deuses, 
Que  tendes  mais  para  me  dar? 

Sacerdote 

Já  sabe 
Que  tens  um  filho,  mas. . . 

Merope 
{interrompendo  com  anciã) 

Mas  aonde  existe 
Não  sabe  o  perverso!  Não,  nem  hade 
Sabêl-o  nunca  Os  ceos,  os  ceos  m'o  guardam. 
Não  é  assim?  Dize:  são  os  ceos  que  o  guardam; 
Dextra  invisível  lhe  protege  os  dias. 
Oh  5:im,  meu  filho:  os  deuses  vingadores, 
Os  deuses  justos— são  justos  os  deuses— 
A  esta  triste  mãe,  aos  seus  gemidos,  f 

Ao  pranto  maternal,  aos  ais,  ás  preces 

(desanimando) 
Seu  furor  abrandaram. . . — Seus  furores, 
O  meu  pranto,— ai  de  mim!  Salvou  me  o  esposo 
Um  mar  de  minhas  lagrimas?  salvou-m'o 
O  fervor  de  meus  rogos,  de  meus  votos? 
Confundido  não  vi,— lembrança  horrível! — 
Co  sangue  do  consorte,  o  dos  filhinhos? 
E  são  justos  os  céus  e  são  piedososl. . . 
Que  profiro?  ai  de  mim! — Tende  piedade 
De  iia  mãe  que  fizestes  desgraçada; 
Conservae-me  este  só.. .  que  me  deixastes, 
Deuses,  e  bemdirei  vossas  bondades. 

Sacerdote 

Sim,  rainha  infeliz,  hãode  guardar-t'o, 

E  salvál-o  das  iras  do  tyranno. 

Encerra-se  entre  nós  o  alto  segredo 

De  sua  habitação.  De  mim  conheces 

Se  poderá  sabêi-o.  Acautela-te, 

Receia  de  ti  só,  teme  as  astúcias 

Do  tyranno  e  suas  pérfidas  bondades. 

Tam  generoso  agora  se  nos  mostra. 

Que  alguma  traição  má  tem  na  alma  negra 

Vês  como  os  ferros  me  tirou  dos  pulsos, 

E  piedoso  comtigo  quer  mostrar-se, 

Entregando-me  aqui  esse  extrangeiro 

Por  quem  mostraste  compaixão,  diz  elle. 
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Merope 
Esse  joven. . .  ah,  sim:  muito  o  seu  fado 
Me  commoveu  por  certo. 

Sacerdote 

£  nada  sabes 


D'elle,  quem  é? 
Vinha  de  Elide. 
Que  ahi  estava? 


Merope 
Um  joven  desgraçado; 

Sacerdote 
Como!  e  não  disseste 


Merope 

Sim,  disse...   o  meu  filho, 
E  talvez,  ai  de  mim ...  Té  parecia 
O  gesto,  o  som  de  voz,  o  de  G''esphonte. 

Sacerdote 
Que  escuto,  oh  céus!  Que  dizesi' — Ah  corramos. 

Merope 

Não,  não  é  para  mim  ver  o  meu  filho: 
Os  invejosos  céus  m'o  não  consentem. 

{Fica  algum  tempo  como  afogada  em  dor^ 
e  depois  continua) 
E  pensavas,  amigo,  que  eu  podia, 
Que  podia  úa  mãe  com  taes  suspeitas 
Descançar  um  instante,  um  só  momento? 
Que  mil  indagações,  que  mil  perguntas 
Com  ância  escrupulosa  não  faria? 
Que  o  mais  ténue  vislumbre  de  esperança 
Não  fora  um  raio  de  prazer,  de  floria 
Que  as  névoas  do  meu  pranto  dissipasse? 
Ah!  não:  esse  mancebo  é  um  desgraçado 
Que  só  veiu  avivar  as  minhas  dores 
Com  essa  parecença  enganadora 
Que  de  certo  não  tem,  mas  que  lhe  acharam 
Estes  meus  olhos  cegos  de  saudades. 

Sacerdote 

Comtudo,  esse  extrangeiro. .  .Ha  n'este  caso 

O  quer  que  seja  de  mysterio  occulto 

Que  é  razão  profundar. — Quem  era  o  morto? 
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Merope 


Outro  extrangeiro. 
De  que  parte? 


Sacerdote 
Extrangeiro. . .  E  d'onde? 


Merope 
Era  de  E'lide. 

Sacerdote 

Que  dizes! 
São  ambos  extrangeiros,  ambos  vinham 
De  £'lide! — Ah!  se  um  d'elles. . . 

Merope 

E  verdade 
E'  certo;  o  coração  bem  m'o  dizia. 
Oh  meu  filho!  — Ai  de  mim!  qual  será  d'elles? 
Corramos  a  indagar. . .  Sim,  sim,  voemos. 


SCENA  IV 

MEROPE,  o  SACERDOTE,  e  POLYDORO 

{no  fundo  do  theatro  em  attitude 
de  grande  dor) 

Merope,  [indo  a  sahir  encara  com  Polydoro) 
Mas  um  homem,  oh  deus!  — Soraos  trahidos. 

Sacerdote 
Um  homem!  Certamente  algum  espia. 

Merope 
Quem  és,  que  queres  tu,  a  quem  procuras  ? 
Que  fazias  aqui!  Oh!  quem  te  envia 
E'  Polyphonte?  dize.— Por  piedade 
Não  me  percas,  não,  não. . . 

Sacerdote 

Sonho. .  .ou  me  illudo? 
E'  elle  mesmo,  é  Polydoro. 
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Merope 

Deuses! 
Polydoro!  Que  ouvi?  E's  tu?  Meu  filho 
Onde  está,  que  fizeste,  onde  o  deixaste? 
O  que  faz  que  não  vem?  Quem  o  demora? 
E'  vivo? — Já  do  pae  conhece  o  nome-* 
Já  lhe  ensinaste   a  amar-me,  a  ser  bom  filho? 
Assemelha-se  muito  ao  meu  Cresphonte? 
Fala,  dize. 

Polydoro 
Oh  rainha! . . . 

Merope 
Quê? 

Polydoro 

Tu  vives! 
Posso  ainda  beijar  a  mão  augusta 
Da  esposa  do  meu  rei!  Podem  meus  olhos 
Ainda  ver-te,  e  os  meus  trementes  lábios 
Falar- te  ainda,  ainda  bemdizer-te! 
Posso. . . 

Merope,  {com  desabrimento) 

Podes  falar-me  de  meu  filho. 

Vive? — Dize-me  ao  menos  se  ainda  vive. 

Polydoro 
Sim , . .  vive 

Merope 

Vive? — Oh  jubilo,  oh  prazeres 
D'este  meu  coração! — Ai  Polydoro, 
Que  amarga  existência  ha  sido  a  minha, 
Que  vida  cruelissima  hei  vivido, 
Que  azedume,  que  fel  tingiu  meu  sangue. 
Que  aperturas,  que  aíFôgo,  que  saudades, 
Que  duvida  cruel  peior  que  tudo! 
Oh  que  agitados  sustos,  que  temores! 
Vida?...  E  vive  úa  mãe  sem  ver  seu  filho? 
Vida!    . .  Se  eu  tinha  a  morte  dentro  n'alma? 
Mas^dize-me:  que  é  d'elle,  onde  o  deixaste? 
Que  faz,  quem  o  demora? 


46  Emprega  da  Historia  de  Portugal 

Polydoro,  [aparte) 
Oh  sanctos  deusesl 
Como  lhe  heide  dizer  que  não  sei  d'elle? 

Merope 
Immudeceste? — Acaso. . .  oh! 

Polydoro 

E'  seguro 
Este  logar?  Ninguém  aqui  nos  ouve? 

Sacerdote,  {depois  de  olhar  por  toda  aparte) 
Ninguém:  fala,  mas  baixo. 

Polydoro  (ajoelhando) 

Tem  piedade 
D'estas  cans,  d'estes  annos  tam  cançados, 
Minha  velhice  extenuada  e  débil 
Não  pôde,  não  bastou  a  segurál-o . . . 
Forcejei,  mas  em  vão. 

Merope 

O  quê.. .  que  dizes? 
Desgraçada  de  mim! . . .  Pois  quê! . . .  meu  filho! 

Polydoro 

Oh  malfadado^velho!  Oh  que  não  pude 
Expirar  eu  de  dor! 

Merope 
Que  ouvi!  Que  escuto! 
Bárbaro!  que  me  dizes?  que  fizeste? 
O  meu  filho  onde  está? 

Polydoro 

Prouvera  aos  deuses 
Que  eu  soubesse  onde  existe! 

Merope 

Quê!. . .  Não  sabes? 
Mas  vive? 

Polydoro 
Vive . . .  sim . . . 
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Merope 

Ah  desgraçado! 
Levanta-te.. .  Ai  de  mim!. .    Sabes  ao  menos 
Da  sua  vida  de  certo? 

Polydoro,  (abraçando  o  tumulo  de  Cresphonte) 
O'  campa  augusta, 
O'  do  melhor  dos  reis  sagradas  cinzas! . . . 
O  teu  filho,  e  o  meu. . .  (meu  também  era) 
O  teu  filho. . .  fugiu;  no  peito  altivo 
Não  lhe  cabia  o  coração,  ha  muito; 
A  nossa  habitação  era  pequena 
Para  a  sua  grande  alma.  O  despiedado 
De  mim  não  teve  dó,  nem  dos  meus  annos: 
Fugiu-me  de  repente. 

Merope 
Nem  soubeste 
Para  onde  os  passos  dirigiu? 

Polydoro 

Gran'tempo 
Ha  que  por  toda  a  Grécia  o  ando  buscando, 
Mas  embalde  corri. 

Merope 

Oh  caro  filhol 
Ai!  que  será  de  ti  sósinho  e  fraco; 
Desgarrado  no  mundo,  sem  arrimo, 
Sem  mãe  que  te  acarinhe,  que  te  anime; 
Talvez  mendigo! . . . 

Sacerdote 
O  espirito  socega: 
Em  teu  filho  vigia  deus  piedoso; 
Do  alto  dos  ceos  a  dextra  omnipotente 
Os  passos  lhe  dirige. 

Merope 

Ah!  que  aos  meus  rogos 
Ao  meu  pranto  contínuo,  aos  meus  suspiros. 
Se  tam  piedoso  é  o  ceu,  que  m'o  conceda. 
Tantos  dias  passados,  tantas  noites 
No  amargor  da  saudade,  nos  tormentos; 
De^tudo  receiando! . . .  Olha,  hoje  ainda 
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Ao  ver  esse  noancebo  criminoso, 
Ao  ouvir-lhe  contar  da  triste  morte 
J)o  infeliz  extrangeiro. . . 

Polydoro 

Um  extrangeiro 
Morto!  aonde? 

Merope 
Vizinho  da  cidade. 

Polydoro 
Justos  deuses»  que  escuto!  Hontem? 

Merope 


Sim,  hontem. 


Polydoro 


Juncto  do  rio? 


Merope 
Submergiu  nas  aguas 
O  assassino  cruel  o  corpo  exangue. 

Polydoro 
Santos  numes! 

Merope 
Mas  quê?  tu  estremeces! 
Dize. . .  talvez. . .  minhas  suspeitas. . .  fala. 
Desmaias! . . .  desfalleces . . .  Que  presinto! . . . 

Polydoro,  (aparte) 

Mesquinho  que  farei,  que  heide  dizer-lhe? 

^        Merope 

Que  murmuras  comtigo?  fala,  dize, 
Fala  commigo   .    fala. . .  que  receias? 
Em  que  pensas?  que  sabes?  quero  ou  vil- o. 
Ah!  tira-me  de  duvida. 

Polydoro 

Não  posso. . . 
Falar. . .  a  voz. . .  me  falta. . .  eu  morro. . . 
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Merope 

Tremo.. . 
Que  aperturas. . .  que  horror. . .  Já  não  me  atrevo 
A  perguntar-te . ..  Não  quero  sabêl-o. 
Mas  quero:  fala.  A  vida  que  me  importa, 
Se  mãe  eu  já  não  sou. . .  Que  idéa  horrível! 
Ah!  tu  sabes. . .  o  morto?. . . 


Polydoro 

Eu. 

. .  não  sei  nada. 

Merope 

Fala,  que  mando  eu. 

Polydoro 

Conheces... 

mísera . . . 

Tu...  este. ..  cinto? 

Merope 

Este. .  .oh  céus!  que  vejo! 
Que  espectáculo  horrível!  Tinto  ainda 
Em  sangue  fresco. .  .Eu  morro. .  .eu. . . 

Polydoro 

Desgraçado! 
Ah!  quando  •lh'o  cingi. .  .quem  me  diria 
Que  em  tal  estado  tornaria  a  vel-o? 

Merope 

Quem  me  diria  que  eras  um  infame, 

Indigno  do  deposito  sagrado 

Que  te  entreguei  por  minha  desventura. 

Dize:  que  é  de  o  meu  filho  1  dize,  pérfido: 

Não  t'o  dei  eu  aqui?  não  me  juraste 

Guardar-m'o? — Foi  aqui,  foi  n'este  sitio. 

Qu'  éd'elle?  Qu'é  de  a  fé  que  prometteste? 

E  ousaste  apparecer-me,  e  ousaste,  louco, 

Apparecer  á  mãe  sem  dar-lhe  o  filho? 

O  meu  filho. . .  o  meu  filho  é  mcrto! — E  eu  vivo! 

Vivo,  heide  viver  para  vingál-o. 

Onde  está  esse  pérfido  extrangeiro, 

Esse  bárbaro  onde  é  que  se  occulta? 

Quero  vingar-me,  quero  lacerar-lhe 

As  entranhas,  banhar-me  no  seu  sangue, 

Quero ... 

MEROPE  4. 
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Sacerdote 
R  ainha,  vê  que . . . 

Merope 

Nada  vejo, 
Nada  mais  quero  já,  senão  vingar-me, 
E  depois  expirar  sobre  esta  campa. 

{Partinio.) 

Polydoro 
Sigamol  a. 

Sacerdote 
'  Piedade,  santos  deuses! 


ACTO  QUARTO 

SCENA  I 
POLYDORO 

Que  farei,  desgraçado,  n'estes  sitios 

Onde  tudo  o  que  vejo  me  atormenta! 

E'stas  mesmas  columnas,  este  templo, 

As  mudas,  frias  pedras  d'esta  campa, 

D'esta  campa,  ai  de  mim!  onde  se  escondem 

As  preciosas,  venerandas  cinzas 

Do  melhor  dos  monarchas,  de  Gresphonte, 

Tudo  parece  erguer-se  a  perguntar-me 

Pela  sua  esperança  derradeiía 

Que  lhe  eu  perdi,  eu  malfadado,  eu  misero! 

(Pausa) 

Era  aqui. — Vinha  o  povo  alvorotado; 
E  á  frente  da  impia  soldadesca, 
Polyphonte,  vagando  entre  o  tumulto, 
Despiedado  excitava  á  mortandade. 
Passou  alli,  de  sangue  vai  coberto . . . 
Ainda  o  vejo  á  negra  luz  dos  fachos; 
Ouço  o  tenir  dos  ferros   estridentes. 
Escuto  ainda,  vejo-a  aqui. .  .oh  vista! 
A  triste  mãe,  nos  braços  o  filhinho 
Todo  escorrendo  lagrymas  e  sangue, 
Trémula  a  voz,  os  passos  vacillantes. 
Cortada  de  terror,  balbuciando 
Dizer-me:  «Polydoro,  corre,  voa. 
Leva- o  longe  d'aqui. .  .salva-m'o,  foge: 
Lembre-te  que  é  meu  filho  e  de  Gresphonte. 
E  eu — amaldiçoado!  —eu  recebi-o, 
Fugi,  pude  salvál-o,  pude. .  .oh  deuses! 
Pude  ser  o  maior  dos  desgraçados: 
Perdi-o;  sim:  perdi-o... — Foram  co'eHe 
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Ás  esp'eranças  da  mãe  e  as  de  um  império. 

(Pausa) 

E  vivo! — E  esta  velhice  deshonrada 
Não  vem  a  morte  que  me  livre  d'ella! 

{Cahe  como  desfallecido  sobre  o  tumulo) 

SCENA  II 

EGISTHO,  POLYDORO 

Egistho,  (sem  o  ver) 

Estará  decidido  o  meu  destino? 
Ai,  que  será  de  mim,  só  desvalido, 
E  culpado  n'um  crime — deus!  n'um  crime 
Por  que  todos  me  accusam,  me  detestam. 
Se  ainda  uma  vez  ao  menos  eu  podesse 
Ver  o  meu  triste  pae!  vêl-o,  abraçal-o, 
Oh  uma  vez  sequer! — Porém  diviso 
Juncto  áquelle  sepulchro . . . 

Polydoro,  {sem  o  ver) 

Oh!  caro  filho, 


Tu  morreste  e  eu  vivo! 


Que  som  de  voz! 


Egistho 

Céus,  que  escuto, 


Polydoro,  {sem  ver  Egistho  ainda) 
Oh  morte! 

Egistho 

E'  elle  mesmo. 

Polydoro  (voltando-se) 
Oh  velhice  infeliz! 
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Egrlstho 
E'  elle... 

Polydoro,  {vendo  Egistho) 

Eu  sonho! 

{Ficam  ambos  algum  tempo  olhando-se  cem  espante, 
depois  correm  um  para  o  outro) 

Egistho 
Meu  pae. . . 

Polydoro 
Meu  filho . . .  (Abraçam-se.) 

Egistho 

Oh  pae,  tu  n'estes  sítios? 

Polydoro 

Filho,  meu  filho!  E  tu  que  infausto  numen 
Aqui  te  conduziu?  Em  que  perigos, 
Em  que  laço  vieste  enrevezar-te ! 
Tu  és  o  criminoso  que  ?. . . 

Egistho 

Sou  esse, 
Sou  esse  malfadado. 

Polydoro 

.  V  ,.       ^         Ah,  foge,  foge, 
roge,  mfeliz:  nao  sabes,  não,  que  horrores 
Te  ameaçam  aqui. 

Egistho 

Já  nada  temo. 
Já  te  abracei,  meu  pae,  agora  venham 
Sobre  mim  os  castigos,  os  tormentos. 
O  mesmo  rei  não  temo. . . 

Polydoro 

Ah  não  é  d'elle 
Que  eu  temo  agora. 
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Egistho 

Pois  que,  da  rainha? 
Essa  julguei  que  não  me  aborrecia, 
Parecia-me . . . 

Polydoro 

Sim,  mas  foge,  foge; 
Ella  só,  ella  quer  a  tua  morte. 
Talvez  não  tarde  aqui — oh  que  destino ! 
Se  ella  soubesse. . .  oh  deus  ! . . .  se  tu  soubesses, 
Se . . .  Mas  o  tempo  corre ...  em  breve ...  Ai  foge, 
Salva-te,  filho,  foge  ás  iras  cruas 
Da  Rainha  I 

Egistho 

Eu  fugil-a,  eu  que  a  amo  tanto, 
Fugir  sua  vingança,  o  seu  castigo 
Quando  ousei  oftendêl-a!  — Não,  não  quero 
Ajuntar  novo  crime  aos  meus  delictos. 

Polydoro 

Foge,  infeliz. 

Egistho 

Não  fujo:  venha  embora, 
E  farte  no  meu  sangue  as  suas  iras, 
Sacie  o  seu  furor. 

Polydoro 
Que  proferiste ! 
Malfadado,  que  dizes!  tu  não  sabes 
Que  ella  em  ti  quer  vingar  o  filho. 

Egistho 

E  era 
O  que  eu  matei  o  filho  da  rainha? 
Tam  Ímpio  fui,  tamanho  foi  meu  crime! 

Polydoro 
Não. . .  tu  és  innocente. 
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Egístho 

Eu  innocente, 
Eu  coberto  do  sangue  d'esse  fi'ho 
Que . , . 

Polydoro 
Não  era  seu  filho  o  que  mataste. 

Egístho 
Mas...  Não  posso  entender-te. 

Polydoro,  (aparte) 

Por  mais  tempo 
Ja  não  devo  occultar-lhe  o  gran'mysterio. 
(Alto  e  abr-açando-o  a  soluçar) 
Filho,  recebe  o  derradeiro  abraço, 
O  abraço  paternal  d'um  triste  velho 
Que  te  chamou  . .  te  amou  como  seu  filho. 
Filho. . .  tam  doce,  tam  querido  nome 
Pela  vez  derradeira  inda  t'o  cham.o. 

{Ajoelhando ) 
Sim,  e  aos  pés  do  meu  rei  me  prostro  agora. 
Minhas  lagrymas  vê;  correm  de  gosto. 
O  primeiro  sou  eu  que  te  appellido 
For  tam  sagrado  titulo.  —  Tu  foste 
O  meu  filho. . .  Ah,  perdoa  que  me  esqueço. . . 

Egistho 

Levanta- te:  que  fazes!  de  joelhos 
Tu  a  mieus  pés,  oh  pae! 

Polydoro 

Já  não  sou  esse, 
Sou  teu  vassallo,  és  o  meu  rei  agora. 

Egistho 
Quê! 
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Polydoro 
Tu  éSjfilho  do  infeliz  Cresphonte. 

Egistho 

E  Merope? 

Polydoro 

É  tua  mãe. 

Egistho 
E  Polyphonte? 

Polydoro 
Usurpador,  rebelde. 

Egistho 
E  eu? 

Polydoro 

E's  Egistho, 
E's  de  Messenia  o  rei.  '' 

Egistho- 

Se  sou,  qual  dizes; 
Sangue  de  Alcides. . .  Mas  que  o  sou  já  creio; 
Sinto  nas  veias,  sinto  aqui  no  peito, 
E  n'este  ardor  que  o  coração  me  inflamma. . . 
Vamos  a  castigar  esse  rebelde, 
Vamos. 

Polydoro 

Senhor,  modera-te,  ou  perdido 
Para  sempre  serás.  Tua  mãe. . . 

Egistho 

Sim  vamos 
Abraçál-a  primeiro. 

Polydoro 

Oh  céus;  que  intentas? 
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Quê,  descobrir-te  a  ellal  E  Polyphonte?. . . 
Estás  inerme  e  só . . . 

Egistlio 

Tenho  este  braço, 
O  meu  direito,  e  os  deuses  que  ó  protegem. 

Polydoro 

Não,  por  deus,  não;  fujamos  d'estes  sitios, 
Fujamos. . . — Mas  aonde,  por  que  modo? 
E  a  rainha  que  não  tarda  aqui. . .  e  a  triste 
Que  julga  morto  o  suspirado  filho, 
E  vem  vingál-o  em  ti!— Mas  ouve:  escuto 
Ruido. . .  E',  é  ella—  Gente  armada. . . 
Que  aperturas!  Aonde  heide  esconder-te, 
Como  salvar-te  ás  iras  despiedadas 
De  tua  própria  mãe? — Se  lhe  descubro 
Se  lhe  digo  . .  .perdido  és  para  sempre. 
Se  rho  não  digo,  a  desgraçada  mata -te 
Sem  piedade. 

Egistho 

Vae,  deixa-me  com  ella; 
Deixa-me:  eu  dobrarei  sua  crueza. 
Ou  morrerei  contente  por  seu  braço. 
Vae. .  .Mas  oh  não  te  exponhas  tu  aos  olhos 
Dos  sagazes  ministros  do  tyranno; 
Esconde-te. 

Polydoro 

Eu? — E   tu  n'este  perigo? 
D'aqui  não  vou. 

Egistho 

Esconde-te,  ou  eu  mesmo 
A  Polyphonte  corro  e  vou  dizer-lhe, 
Declarar-lhe  quem  sou. 

Polydoro 

Não,  não,  socega: 
Eu  me  occulto  detraz  d'estas  columnas, 
E  velarei  por  ti.  Não  lhe  descubras 
A  Merope  quem  és. — E  se  outro  modo 
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Não  houver  de  abrandál-a,  eu  no  perigo 
Te  accudirei. 

SCENA  III 
MEROPE,    EííISTHO 

SOLDADOS,  SACERDOTES,  SACRIFICADORES,  SÉQUITO 

Merope  (sem  ver  Egistho  que  está  de  tra^ 
de  uma  columna) 

Soldados,  procurae-o. 
Cumpri  do  vosso  rei  as  ordens;  ide. 
E  prepare-se  o  augusto  sacrifício 
Que  aos  não  vingados  manes  de  meu  filho 
Pretendo  oíTerecer  e  aos  do  consorte. 
O  meu  filho  de  lagrymas!  a  última 
Esperança  que  os  deuses  me  deixaram, 
O  despiedado  m'a  cortou. — Oh,  heide 
Sorver  estas  delicias  da  vingança 
Com  que  me  pula  o  coração  tam  soífrego. 
Heide  vêl-o  tremente,  de  joelhos 
Supplicar-me  piedade. .  . — A  ti  piedade. 
Compaixão  para  ti  monstro! — E  o  cutello 
A  brilhar-lhe  nos  olhos  e  a  agonia 
A  apertar-lhe  no  peito  desalmado. 
Aquelle  coração.  ..Oh  já  me  tarda. 
Angustia-me  a  sede  da  vingança: 
Quero  saciai -a!  ide  buscar-m'o; 
Lançae-lhe  ás  mãos  traidoras  esses  ferros. 
Quero . . . 

Egistho,  {adeantando-se  gravemente  para   Merope) 

Arredae  esses  grilhões  inúteis, 
Para  cumprir  as  ordens  da  rainha 
Basto  eu  só.  Dos  soldados  do  tyranno 
Não  precisa  a  viuva  de  Cresphonte: 
De  sobejo  meus  braços  manietaram 
O  seu  pranto,  as  suas  dores. 

{Ajoelha) 

De  joelhos. 
Mas  sem  tremer,  aquijme^tens;  o  peito 
Descoberto  aqui  está.  Fere;  não  peço, 
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Não  supplico  piedade;  satisfaze, 
Sacia  n'este  sangue  malfadado, 
Proscripto  como  o  teu,  a  longa  sede 
Da  tardia  vingança.  Eia,  fere; 
Heide  contente  receber  o  golpe, 
Como  tu  ninguém  mais,  só  tu  no  mundo 
Sobre  mim  tens  direitos  tam  sagrados. 
Sim,  vinga  o  filho,  vinga-o  no  meu  sangue. 
Que  eu  heide  abençoar  a  mão  piedosa 
Da  mãe  que  me  castigai. .  .Uma  só  graça 
Te  imploro  por  mercê:  é  o  derradeiro 
Favor  que  pedirei  já  n'esta  vida, 
E  não  posso  morrer  sem  que  m'o  outorgues. 
Dá  que  possam  meus  lábios  moribundos 
Beijar  a  réçia  mão  que  hade  immolar-me; 
Deixa  imprimir-lhe  o  osculo  da  morte, 
E  que  o  suspiro  extremo. . . 

{Vae  a  inclinar- se) 

Merope  (voltando-se  para  que  a  não  vejam 
enternecer-se) 

f  Desgraçado! 

A  meu  pezar  o  coração  se  amolga, 
Enterneço-me. . .  quasi,  quasi  o  pranto 
Dos  olhos  me  desliza  involuntário. 
Que  poder  tem  seus  ditos  na  minha  alma! 
Retem-me  o  pejo  só  que  o  não  abrace. 
Infeliz! 

Egistho 

Ah!  se  ao  menos  ó  rainha, 
Te  podesse  mover  meu  triste  fado: 
E  que  antes  de  expirar  visse  em  teus  olhos 
O  mais  leve  signalj  um  ténue  indicio 
De  compaixão. .    de  amor. . . 

Merope 

Que  encanto  é  este! 
Oh  que  illusão,  que  voz,  que  gesto  aquelle! 

Egistho 

Se  uma  vez,  uma  só  vez. . . — Muito  espero, 
Muito  ouso!— se  uma  vez  o  doce  nome 
Te  podesse  chamar  de  mãe . . . 
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Merope 

Perverso! 
Mãel ...  Eu  já  nâo  sou  mãe  . .  e  por  teu  crime. 

Egistho 

Se  tu  de  minha  sorte  condoída, 
Vendo- me  assim  tam  só,  tam  sem  amparo, 
Longe  dos  meus,  dissesses  por  piedade. 
«Filho!...» 

Merope 

Que  proferiste,  desgraçado! 
Filho. . .  malvado! — Filho!  eu  tinha  um  filho; 
E  tu,  tu  foste  que  m'o  assassinaste, 
Tu  de  minha  piedade  agora  zombas,  • 

Ah!  esse  nome  a  fúria  me  renova; 
Tua  sentença  pronunciaste  n'elle. 
Morre. 

{Ipma  o  cutello  do  sacrifício) 

Mas  que  poder  me  aífroixa  o  braço^ 
Qual  invisível  mão  suspende  a  minha, 
Que  gelo  pelas  veias? . . . 

Egistho 

Ah  que  esperas? 
Livra-me  d'esta  vida  que  me  pesa; 
E  este  sangue  que  é  teu,  que  em  teu  serviço 
Eu  quizera  verter — derrama-o,  espie 
O  involuntário  crime  de  meu  braço. 
Mas  ouvir  teus  queixumes  de  orphandade, 
Mas  saber  que  sou  eu  a  causa  d'elles. . . 
Oh  poupa-me,  rainha,  esse  tormento: 
Melnor  do  que  elle  soÔrerei  a  morte. 

Merope 
O  que  sinto,  onde  estou! 

Egistho 

Vinga  o  teu  filho. 

Merope,  {com  esforço  e  resolução) 

Sim,  o  meu  filho,  sim  o  meu  esposo 
Vingados  hão  de  ser. — Manes  queixosos. 


Obras  Completas  de  Almeida  Garrett         6i 

Innultos  manes  de  Cresphonte  e  Egistho, 

Vinde,  vinde,  accorrei  ao  sacrifício, 

Vinde,  sombras  queridas,  n*este  sangue 

Beber  a  longos  tragos  a  vingança. 

Este  ferro  guiae-o  áquelle  peiío, 

Avigorae-me  o  braço  que  fraquea. 

Que  treme. . . — Ah!  já  vos  sinto,  já  não  tremo. 

Eilos,  sim:  esperae. — Esposo,  filho! 

Filho!. . . — Tu  foste,  tu  que  m'o  mataste; 

Morre. 

SCENA  IV 

POLYDORO,  EGISTHO,  MEROPE,  etc. 

Polydoro 
Que  fazes,  misera!  suspende. 

Merope 
Quem  ousa  interromper  o  sacrifício? 

Polydoro 
Desgraçada,  que  intentas? 

Merope 

Eu,  vingar-me. 

Polydoro 
Cum  parricido?. . .  oh  céus! 

Merope 

Um  parricidio 
Vingar  meu  filho! — Ah,  não:  morre,  malvado. 

Polydoro 
Vingar  o  filho I ...  o  filho!. . .  Este  é  o  teu  filho. 

Merope 
Que  dizes! 

Polydoro 
Não  morreu: — teu  filho  é  este. 
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Merope 
Meu  filho!  Egistho! — Sonho?. . .  A  dor,  o  pranto, 
O  prazer  me  sufFocam. . . — Filho,  corre 
Aos  meus  braços. 

Egistho 

Oh  mâe! — Posso  chamar-te, 
Já  posso  proferir  tam  doce  nome. 

Merope 
Sim,  és  meu  filho;  n'este  peito  ha  muito, 
Batendo  o  coração  m'o  adivinhava. 
Filho,  querido  filho!...  Ah,  não  me  cabe 
O  excesso  do  prazer  já  dentro  n'alma: 
AfFogam  mais  as  lagrimas  de  gosto. 
—-Filho  que  tantas  dores  me  has  custado, 
Filho  por  que  hei  vertido  tanto  pranto, 
Filho,  estás  nos  meus  braços,  no  meu  seio; 
N'elles  te  aperto  emfim. .  .—Oh!  venha  a  morte 
Venha  o  tyranno,  que  o  não  temo  agora . . . 
Que  disse!. . .  Ai  de  mim,  se  elle  viesse. 
Se  elle  nos  visse  agora,  se  o  malvado 
Podesse  descobrir  que  eras  meu  filho . . . 
Oh  que . . . 

Polydoro 
Senhora,  Polyphonte  chega. 

Merope 
Onde  esconder- te?  que  farei. .. 


Polydoro 
Chega . . . 


Já  perto 


Merope 
Meu  filho,  filho  meu! . . . 

Egistho 

Socega: 
Não  temas. 

Merope 

Não  temer! 
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Polyphonte 

Finge,  modera . . . 
Talvez. .  .—Não  é  já  tempo:  desgraçada! 


SCENA  V 

MEROPE.  EGISTHO,  POLYDORO, 
POLYPriONTE,  ETC. 

Polyphonte 

Estás  vingada  emíim,  satisfizeste 

No  sangue  do  malvado  os  teus  furores? 

— Que?  Vivo  ainda  o  vejo!— e  n'elle  os  olhos 

Sem  rancor  me  parece  que  já  fitas. 

Mudaste  de  tenção — ou  meus  soldados 

Não  foram  diligentes  em  servir-te, 

Em  cumprir  teus  decretos? — Oh  lá,  prestes 

Executae  as  ordens  da  rainha. 

Segurae-o. 

Mercpe 

Éu...  enganei-me  com  seu  crime; 
Illudi-me,  pensei. .  .Mas  elle. . . 

Polydoro 

Morra: 
Tua  muita  piedade  é  que  te  illude. 

Merope 
Suspendei. .  .Não  sei,  sei  que  não  tem  culpa. 

Polyphonte 

(Aparte)  (Alto) 

Já  conheço  o  mysterio. — De  teu  filho 
O  matador  cruel. ..  é  innocente? 

Merope 
Não. — Meu  filho  não  era. .  .o  mono. 

Polyphonte 

Gomo! 
O  cinto,  os  signaes  todos,  e  esse  velho 
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Que  a  mensagem  fatal  veiu  trazer-te, 
Tuas  lagrimas. . .  foi  tudo  fingimento? 
Oh!  não  te  creio  agora.— Oh  lá,  soldados 
Feri. 

Merope 

Senhor! . . .  meu  filho. . .  vive  ainda 
Este.   . 

Polyphonte 

É  nova  traição,  é  novo  engano: 
Morra. 

Merope 

Oh  que  aperturas,  que  agonia! 
Senhor  piedade . . . 

Polyphonte 

Para  quem  piedade? 
Um  malfeitor,  um  pérfido  assassino! 
Pela  vez  derradeira  vol-o  ordeno, 
Soldados! 

Polydoro 
Grande  Deusl 

Polyphonte 
Feri* 

Merope 

Suspende. 

Polyphonte 
Não. 

Merope 

Compaixão . . .  senhor  ! 

'     Polyphonte 

Em  vão  supplicas. 

Merope 
EUeé... 

PolyTphonte 
Feri. 


...  e  no  sangue  do  tyranno. . . 


2 — Merope 
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Merope 
Malvado!  elle  é  meu  filho. 
(Suspensão  geral) 

Polyphonte 

Teu  filho! — É  vão  fingir;  já  te  não  creio. 
Morrerá,  e . . . 

Egistho 

Seu  filho  eu  sou,  tyranno: 
No  furor  que  me  anima  o  reconheço. 
Sólta-me  os  ferros,  e  verás. 

Polyphonte 

Insano, 
Que  ousaste  proferir! — Não  vês,  não  temes 
Que... 

Egistho 
Desprezo-te;  não  temo. 

Merope 

Oh  tem  piedade 
Desculpa-lhe,  senhor. . . 

Egistho 

Não  me  desculpes 
Eu  não  quero  a  piedade  de  um  tyranno. 

Polyphonte 
Não  a  terás. — Feri. 

Merope,  {abraçando-se  com  Egistho) 

Primeiro  os  ferros 
Haveis  de  atravessar  por  este  peito. 
O  coração  de  mãe  rasgae  primeiro 
Para  chegar  ao  coração  do  filho. 
Bárbaros,  que  vos  fez  este  innocente? 
E  tu,  cruel,  q^e  não  fartaste  ainda 
De  nosso  sangue  a  insaciável  sede, 
Satisfaze-te  em  mim,  em  mim  te  vinga. 
— Mas  vingar-te  de  que?. . .  Senhor,  perdoa: 

{Ajoelha  a  Polyphonte) 

MEKOPE  3 
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Vês  a  teus  pés  prostrada  uma  rainha; 
Minhas  lagrymas  supplices  attende, 
Escuta  estes  soluços  lastimados, 
Ouve  os  meus  rogos;  movam-te  a  piedade 
De  úa  mizera  mãe  as  desventuras; 
Oh  leva  tudo  o  mais,  deixa-me  o  filho, 
Deixa-me  o  filho,  deixa-m'o;  e  eu  te  juro 
Que,  sem  mais  pretender  ao  sólio  avito. 
Iremos  ambos  longe  de  Messenia 
Ignorados  viver;  iremos  ambos 
Ainda  abençoar  tua  clemência. 
Vive  seguro  tu  sobre  o  teu  throno, 
Vive  e  reina. 

Egistbo 

Levanta-te,  rainha. 
Tu  prostrada  a  seus  pésl  Com  essa  infâmia 
Queres  comprar  a  vida  de  teu  filho I 
Oh  minha  mãe! 

Polyphonte 

Pois  bem,  se  elle  é  teu  filho. 
Em  tuas  mãos  está  salval-o  ainda. 
Se  o  não  é,  se  fingidos  são  teus  prantos. 
Já  por  tuas  acções  vou  conhecei- o. 
Adrasto! 

[Adeantando-se  um  da  comitiva  a  quem  fala  em  se- 
gredo; depois  dirigindo-se  aos  guardas) 

Vós  levae-o  em  segurança. 

Merope 
Bárbaro,  e  d'esta  sorte  é  que? . . . 

Polyphonte 

Socega. 
A  minha  fé  te  dou  que  está  segura 
A  sua  vida,  e  de  ti  só  pende  agora. 

Merope 
Mas  como? 

Polyphonte 
Sabel-o-has  em  breve  tempo. 
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SCENA  VI 

MEROPE,  EGISTHO,  POLYDORO,  soldados 

Merope 

Justos  deuses,  que  intenta  este  malvado? 
Que  será? — Oh  meu  filho! 

Egistho 

Oh  mãel 

Merope 

Oh  filho! 

Egistho 

Consola-tc. 

Merope 

Eu!  eu  consolar-me,  filho, 
Sem  ti! 

Egistho 

Adeus! 

Merope 

Adeus  filho! . . .  meu  filho! 


ACTO  QUINTO 

SCENA  I 
POLYDORO,  SACERDOTE,  sacrificadores,  etc 

(Polydoro  está  ajoelhado  e  suplicante  junto  ao  tumulo' 
O  Sacerdote  sae^  acompanhado  dos  sacrificadores') 
pela  porta  pnncipal  do  templo:  pára  no  peristylio,  e 
parece  meditar  profundamente.  Polydoro j  vendo- o 
ergue-se  z  vae  para  elle.  Ambos  se  adeantam  parao 
proscénio  tristes  e  silenciosos.) 

Polydoro 

Aqui  n'este  logar,  aqui  á  face 
D'aquelle  monumento! 

Sacerdote 
Aqui. 

Polydoro 

Sem  pejo 
Dos  homens,  sem  temor  dos  deuses,  hadc 
Consummar-se  o  espantoso  sacrificiol 
E  tu  hasde  erguer  ao  ceu  as  mãos  piedosas 
Para  o  abençoar? 

Sacerdote 
Heide. 

Polydoro 

E  não  temes 
Que  surja  d'esta  campa  a  formidável 
A  despeitada  sombra  de  Cresphontej 
Que  a  ti,  ao  filho,  á  esposa,  que  a  nos  todos 
De  horríveis  maldições  cubra  e  fulmine? 
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Sacerdote 


Não. 

Que  dizes! 


Polydoro 


Sacerdote 
Que  o  filho  de  Gresphonte 
E'  preciso  salvar,  que  hade  ser  salvo, 
E  que  é  pequeno  todo  o  sacrifício, 
Que  por  tal  se  fizer. 

Polydoro 

Supremos  deuses! 
Tu,  que  o  conheces,  ousas  confiar-te 
Nas  dolosas  promessas  do  tyrannol 
Crês  que  n'aquella  mão  torpe  de  sangue 
Cabe  a  mão  virtuosa  da  rainha, 
Que  hade  impedil-o  que  não  trave  logo 
Do  punhal  traiçoeiro  e  despiedado 
Para  matar  o  filho? — Pura,  e  honrada 
Do  respeito  dos  povos,  não  a  acata; 
Pensas  que  hade  temei  a  ou  respeitál-a 
Quando,  cheia  de  opróbrio  e  vilipêndio, 
A  indigna  viuva  de  Cresphonte 
Se  prostituir  de  seu  algoz  no  leito? 
— Co'a  ignominia  da  mãe  promette  agora 
Remir  a  vida  do  innocente  filho. 
Porquê?  Porque  ainda  teme  que  esse  povo, 
Cançado  de  o  soífrer,  erga  o  terrível, 
O  formidável  brado  de  cem  vozes. 
Que  sempre  anda  no  ouvido  dos  tyrannos 
Inda  nas  horas  de  mais  paz, — o  grito 
Que  se  ergue  de  repente  e  soa  ao  longe, 
E  faz  tremer  o  justo,  o  rei  piedoso, 
O  que  fará  o  déspota! — Não  ousa. 
Na  presença  do  povo  de  Messenia, 
Matar  o  filno  de  seus  reis;  não  pode. 
Mas  o  enteado  vil  de  Polyphonte, 
A  esse  hade  impunemente  assassinai- o. 
Sabe  que  pôde,  e  hade  fazêl-o. 

Sacerdote 

E'  certo. 
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Polydoro 
E*  certo!  E  então?.. . 

Sacerdote 
£  então,  como  estas  minhas 
Não  te  dizem  as  raras  cans  de  fronte 
Que  a  prudência  e  o  conselho  socegado 
São  o  valor  dos  velhos,  Polydoro? 
Que  queres,  co'esse  fogo  de  mancebo 
No  cérebro, — e  o  gelo  da  velhice 
Nas]mãos  caducas,  fazer  tu  agora?  . 

Polydoro 

Quero^cahir  na  cova  sem  opróbrio. 

A  vida  sim,  a  honra  não  caduca. 

Os  teus  conselhos  de  prudência,  guarda-os 

Para  ti.  Bom  conselho  deste  a  Merope; 

Que  tu  só  a  acceitar  a  resolveste 

O  infame  consorcio  do  tyranno! 

Pasmo . . . 

Sacerdote 
Não  pasmes  já,  que  não  é  tempo 
Ainda.  Vês  aquelles  que  acompanham 
Armados  a  rainha? 

Polydoro 

São  soldados 
De  Polyphonte  que,  em  fingida  pompa 
De  cortejo,  arrastada  vem  trazendo 
A  victima  infeliz  ao  sacrifício. 

Sacerdote 
Mas  vêem  armados? 

Polydoro 
Certo,  vêem. 

Sacerdote 

E  sabes 
Se  aquellas  armas  não  vêem  promptas  hoje 
A  erguer-se  contra  quem  as  pôs  na  dextra 
Dos  que  supôs  escravos,  e  sao  homens? 


I 
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Que  ordenou  e  regrou  essas  phalanges 
De  tantos  mil  para  uma  só  vontade, 
Sem  se  lembrar  que  outra  vontade  pode 
Mudar-lhe  a  direcção . . . 

Polydoro 

Pois  tu! . . .  Perdoa 
Ao  meu  2êlo  indiscreto — E  sabe  Merope, 
Sabe  o  principe  acaso  que?. . . 

Sacerdote 

Não  sabem. 
Não  o  hãode  saber  senão  no  instante 
Em  que  estoirar  o  brado  da  vingança, 
Que  eu  ha  tanto  concentro  n'este  peito. 
Silencio:  chega  Merope:  um  só  gesto 
Pôde  perder-nos. 

SCENA    II 

MEROPE,  SACERDOTE,  POLYDORO 

SÉQUITO,    SOLDADOS,   ETC. 

Merope 

Eis-me  resignada; 
Cumpra-se  em  mim  segundo  for  vontade 
Dos  soberanos  deuses. — Sacerdote, 
A  victima  aqui  está, — e  adornada 

{Dá  com  os  olhos  no  tumulo  e  volta-se 
para  o  outro  lado) 
D'estas  ^alas  fataes ...  Oh  encobri-me, 
Escondei-me  esse  mármore  implacável 
Em  que  a  minha  vergonha  se  reflecte. 
Ai!  prometti — para  salvar  o  filho, 
Prometti — consenti  n'esta  vileza. 
No  infame  sacrifício:  mas  já  sinto, 
Sinto  de  todo  que  me  falta  o  ânimo; 
Não  posso.. . 

Sacerdote 

Poderás,  que  a  derradeira 
Esperança  da  pátria  é  em  ti  agora, 
E  em  teu  animo,  o  ânimo  do  povo. 
Tem  valor,  ó  rainha,  e  salva  o  filho. 
Salva  o  teu  filho,  deixa  o  resto  aos  deuses. 
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Merope 
E  elle  onde  está?  Meu  filho!  Quero  vêl-o. 

SGENA  III 

POLYPHONTF,  MEROPE,  SACERDOTE, 
POLYDORO,   EGISTHO,  etc. 

Polyphonte 

Aqui  o  tens,  ó  Merope,  o  teu  filho. 
E  aqui,  ó  povos  de  Messenia,  vede 
Que  entrego  á  viuva  de  Cresphonte, 
Com  este  dote,  a  minha  mão — e  a  parte 
Do  meu  império  a  chamo.  Assim  confundo 
Os  inimigos  de  meu  throno,  e  apago 
Os  sanguentos  ves^i^ios  das  pas>òadas 
Dissenções,  o  pretexto  derradeiro 
De  futuras  discórdias.  Eia,  o  fogo 
No  altar  accf  ndei,  e  o  sacriíicio 
Celebrae  de  concórdia  e  paz. 

(O  Sacerdote  sobe  ao  peristylio;  deante  d'elk  colidam 
o  altar,  Merope  a  um  íado^  Polyphonte  ao  ovtro^ 
Egisto  ao  pé  d'elle.) 

Sacerdote 

Ouvi-me, 
Supremos  deuses;  e,  n'esta  hora  grande 
E  tremenda,  acceitae  o  juramento 
Que  ante  vossos  altares  venerandos, 
E  invocando  o  terrível  testemunho 
Da  vossa  fé,  o  povo  de  Messenia 
Aqui  faz.  Ser  fieis  jurámos  todos 
Ao  nosso  rei. 

Povo 
Juramos! 

Sacerdote    , 

E  o  castigo 
Do  parricida,  do  perjuro  caia 
Sobre  quem  não  guardar  seu  juramento. 
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Polyphonte 

Assim  seja. — A  tua  mão,  rainha,  e  firmem 
Esta  alliança  as  bênçãos. . . 

Egistho 

[ornando  de  repente  o  cutello  que  está  sobre  o  altar  ^ 
e  collocando-se  entre  Merope  e  Polyphonte) 

Não  tem  bênçãos 
O  altar  para  o  perjuro,  o  parricida. 

Polyphonte 
A  mim,  soldados,  eia! 

Egistho 

A  mim,  soldados, 
Que  sou  o  vosso  rei,  e  vos  liberto. 
E  vos  vingo. . . — e  no  sangue  do  tyranno 

{Fere  a  Polyp^ionte^  que  logo  caej 
Lavo  a  aífronta  da  pátria,  a  minha  e  a  vossa. 

Sacerdote 
E'  o  vosso  rei,  saudae-o! 

Merope 

Defendei-o: 
E'  o  meu  filho,  o  filho  de  Gresphonte. 

Todos 
Salve! 

Merope 
Meu  filhol 

Egistho 
Minha  mãe! 

Polydoro 

Oh  dia 

De  triumpho!  A  teus  pés,  senhor,  agora 
Posso  morrer  em  paz  e  satisfeito. 
Porque  viram  meus  olhos  esta  gloria. 
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Egistho 
Vem  a  meus  braços,  pae:  vem,  tu  que  foste 
Meu  guia  meu  amparo  na  desgraça, 
Não  me  abandones;  em  maior  perigo 
Estou  agora:  sou  feliz — e  reino, 
Vem  recordar-me — e  vós  lembrae-m'o  todos 
A  todo  o  instante--que  subiu  ao  throno 
Precipitando  d'elle  a  tyrannia. 
Maior  obrigação,  dobrado  encargo 
Tenho  de  ser  bom  rei,  maior  castigo 
Mereço,  e  mais  atroz,  se  fôr  tyranno. 


fl"I 
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Composto  e  representado  em  8  de  Abril  de  1822 
na  «Quinta  da  Cabeça,»  em  Cintra. 


ACTORES 


Os  Srs. 


José  Miguel  da  Silva. 

Diogo  Folgue. 

Carlos  Pereira  de  Mello  Vergolino. 

Carlos  Sá  Vianna 

António  Peregrino  Madeira. 

J.  B.  da  S.  Leitão  d' A.  Garrett 


Logar  da  Scena— Cintra. 


o  '1MPR0MPTD,3  DE  CINTRA 


SCENA  I 

Garrett 
Que  ar  tam  suave  se  respira  em  Cintral 
Que  amenos  prados,  que  gentis  outeiros! 
Que  horisonte,  que  ceu,  que  estancia  amável! 
Por  entre  esses  esmaltes  de  verdura 
Como  é  saudoso  o  murmurar  das  fontes! 
Parece  quasi  ouvir  que  ellas  suspiram, 
E  a  suspirar  os  peitos  nos  convidam. 

Ditosa  habitação!  que  almo  recobro 
Não  dás  aos  corações  aíFadigados 
Do  pezo  da  existência  trabalhosa, 
Talvez  aborrecida. . .  amarga,  ao  menos! 
Aqui  longe  do  fasto  e  do  tumulto, 
No  regaço  da  simples  natureza, 
Sem  enfeites,  sem  arte,  em  desalinho, 
Entermeiando  a  solidão  fagueira 
Com  mais  fagueira  sociedade  amena. 
Aqui,  se  ha  gozo,  se  ha  prazer  na  terra, 
Aqui  se  encontra,  só  aqui  habita. 

Mas  que  avara  não  é  a  natureza! 
Porque  não  hade  na  estação  das  flores, 
N'este  de  Cintra  cândido  horisonte 
Demorar  por  mais  tempo  o  sol  e  as  luzes? 
Fazer  que  um  dia  succedendo  ao  outro 
Não  ousem  trevas  offuscar-lhe  o  brilho, 
E  o  risonho  espectáculo  dos  campos 
Horas  tão  longas  escondêl-o  aos  olhos ^ 
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SCENA  lí 

GARRETT  E  SILVA 

Silva 

Ora  ahi  temos  por  fim  chegada  a  noite, 
Únicas  horas,  que  aborrece  em  Cintra. 
Jogos,  passeios,  acabou-se  tudo. 
E  agora?  Agora  ficaremos  todos 
Muito  frescos  a  olhar  uns  para  os  outros. 

Garrett 

Eram  n'este  momento,  caro  amiço, 
Meus  pensamentos  esses:  n'este  mstante, 
Da  avara  natureza  me  queixava 
Porque  não  fez  na  primavera,  em  Cintra, 
Sem  occidente  o  sol,  sem  noite  o  dia. 

Silva 

Oh!  Se  tu  não  havias  vir  co'as  tuas! 
Tu  com  essa  cabeça  de  novella. 
Sentimental,  romântico,  pateta, 
E. . .  olha  que  digo  o  mais. . .  Queres? 


Garrett  ^  . 

—Pois  dize. 


Enamorado. 


Silva 

Garrett 
Essa  é  boa!  Eu  namorado! 

Silva 

Sim,  senhor,  namorado:  pois  que  cuidas? 
Esses  teus  sonhos  em  que  andas  sempre, 
O  tom  sentimental  de  teus  discursos, 
£  o  mais,  que  eu  calo  agora . . . 


« 
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Garrett 

Mas,  perdoa; 
Antes  eu,  quando  estou  c*os  meus  amigos, 
Sempre  me  exfórço  em  parecer  alegre. 

Silva 

Convenho:  n'isso  mesmo  é  que  te  accusas. 
Esse  exforço,  que  fazes,  é  que  prova, 
Que  não  é  natural  tua  alegria. 
E  até.   . 

Garrett 

Sabes  que  mais? — Ouve,  quero  pedir- te, 
Amigo,  um  favor  grande,  e  é  que  deixemos 
Esta  conversa. 

SCENA  IIÍ 

os  MESMOS,  VERGOLINO,  MADEIRA, 
SA  VIANNA  E   FOLQUE 

Vergolino 

Bom!  Cá  estão  ellesi 
Bello  encontro!  Rapazes,  um  projecto, 
Magnifico,  estupendo,  ideia  grande. 
Como  a  minha. 

Silva 

Oh!  Então  temos  asneira. 

Garrett 
Não  entrem  a  embirrar.  Silencio,  ouçamos. 

Vergolino 

Nós  todos,  que  aqui  estamos. . .  Quantos  somos? 
Um,  dois,  três,  quatro,  e  cinco,  seis:  bom,  basta. 
Vamos  representar  já  uma  farça. 

Todos 
Bravo! 

Garrett 
Mas  quando? 
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Vergolino 
Já,  hoje. 

Garrett 

Impossível. 

Silva 

Qual  impossível!  Moços  de  talento, 
Rapazes,  como  nós!  Apoio,  apoio 
Vamos  a  ella,  vamos!  Já,  já  . .  partes. 
Ensaios. . .  toca.  Eu  faço  de. . . 

Garrett 

De  doido. 
Silva 

A  farça. . .  Não  me  lembra. . .  Hade  ser  ella 

Vergolino 
O  Corcuuda  por  amor. 

Garrett 

Que  farça  é  essa? 

Vergolino 
Faça-se  tolo!  Aquella  do  Bairro  Alto. 

Garrett 
Ora  adeus!  Uma  cousa  de  três  dias, 
Feita  a  brincar. 

Vergolino 

Para  brincar  são  todas 
Nem  as  queremos  nós  para  outra  cousa. 
Se  foi  feita  em  três  dias,  em  três  horas 
Havemos  de  ensaial-a  hoje  aqui  mesmo, 
Representál-a,  et  caetera. 

Garrett 
Pois  vamos. 
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Quando  chego  a  sahir  de  minha  casa, 
Deixo  atraz  da  porta,  sempre  a  vontade. 

Silva 
Vamos!  O  caso  é  este,  venha  a  farça. 

Garrett 
Vem  já:  deixe  ir  buscal-a. 

( Volta  com  a  farça) 

Ei-la  aqui. 

Silva 

Bom!  Muito  bem!  Vejamos  as  pessoas 

(Lendo) 

O  Doutor  Lapafurcio,  lettrado 
D.  Carangueja,  sua  mulher 
D.  Carlota,  sua  filha 
Eleuterio,  amante  de  Carlota 
Augusto,  amigo  de  Eleuterio 
Barrigudo,  procurador  de  causas 
Tu  que  papel  fizeste  n'esta  peça? 

Garrett 
Eu?  Eu  fiz  o  de  Augusto.  Não  te  lembras? 

Silva 

Oh!  lá!  De  bregeirò,  maganão!  Pois  largue, 
Que  esse  é  cá  para  mira. 

Garrett 

Cedo  com  muito  gosto, 
Pois  não:  meu  superior. 

Vergolino 

Velha,  o  Madeira 

Madeira 
Não  quero,  não  quero. 

Todos 
Hade  fazel-o. 

o.  «lUPaOMPTU»    DE    CINTRA  6 
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Madeira 
Eu  nunca  fiz  de  velha  em  minha  vida. 
Nada  de  empurraçôes.  Lá  os  senhores 
Escolhem  para  si  fáceis  papeis, 
Impingindo  para  os  outros  os  de  quesilia. 

Garrett 
Pois  bem,  haja  uma  lei  que  nos  regule. 
Hade  um  só  distribuir  os  papeis  todos; 
E  ninguém  hade  eximir-se. 

Todos 
Bravo 


Quem  hade  ser? 


Garrett 

Vergolino 
Tu  mesmo 


Todos 

Apoiado. 

Garrett 
Então  peço  a  palavra.  Antes  de  tudo 
Agradeço  ao  congresso  honra  tamanha. 

Silva 
Nada  de  phrases. 

Garrett 

Dois  papeis,  já  estão  dados 
Resta  quatro.  Carlota,  a  Sá  Vianna 

Sá    Vianna 
Dama!  Eu  que  nunca  subi  ás  taboinhas. . . 

Garrett 
Ora  vamos,  ou  bem  se  faz  a  cousa, 
Ou... 

Todos 
Ordem,  ordem. 

Garrett 

Pois  silencio. 
De  Eleuterio,  de  amante  apaixonado. . . 
O  Folque. 
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Folque 
Eul  co'  esta  cara? 

Garrett 

Co'  essa  mesma. 
Barrigudo,  procurador  de  causas,  Vergolino. 

Vergolino 
Eu!  Eu,  esse  papel! 

Garrett 

Sim,  meu  senhor, 
Hade  fazel-o.  Resta  o  doutor  velho. 
Farei  eu.  Sem  sabor,  mas  não  importa 

Silva 
Vamos,  menino,  nada  de  vergonhas. 

Garrett 

Vergonha,  eu!  É  cousa  que  não  tenho, 
Vergonha  fora,  se  a  tivesse  agora. 

{Para  os  espectadores) 
Não;  com  franqueza,  segurança  e  gosto, 
Eu  pelos  sócios  meus,  por  mim,  por  todos. 
Em  nome  da  suavissima  amizade, 
Da  amizade  aos  prazeres  convido. 
Ella  só,  nada  mais,  preside,  e  enfeita 
Nossos  brincos  singelos.  Só  com  ella. 
Sem  talentos,  sem  arte,  sem  prestigios, 
A  mal  composta  scena  hoje  subimos, 
Passei  comvosco  as  horas  enfadonhas. 
Que  o  veo  da  noite  escassa  envolve  em  trevas 
De  GoUares  e  ^  intra  amenas  vistas, 
Sombras  meigas,  passeios  deleitosos; 
Das  fontes  o  cristal,  do  prado  o  esmalte, 
E  todo  o  encanto  d'este  sitio  amável; 
Onde  entre  as  rochas  alcantis  que  o  cercam, 
Seus  thesouros  esconde  a  natureza. 

Silva 

Ha  muito  tempo  que  sabemos  isso. 
Diz  bem  bonito,  mas  o  caso  é  outro. 
Vamos  a  ensaios,  toca,  já  com  elles. 
Para  nos  arranjar  estas  caretas. 
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Para  o  theatro,  vistas  et  castera, 
Temos  cá  o  bchiopeta  nosso^amigo: 
Vamos  buscál-o. 

Todos 

Vamos. 

Silva 

E  entretanto 
Que  nós  nos  ensaiamos  e  arranjamos 
Com  as  suas  modinhas  engraçadas 
De  fino  gosto  e  doce  melodia 
Pôde  elle  ir  entretendo  a  companhia. 


o  CORCUNDA  POR  AMOR 

COLLABORACÃO  COM  PAULO  MIDOSI 


Farça  representada  pela  primeira  vez  em  Lisboa, 

no  Theatro  do  Bairro  Alto 

em  29  de  Setembro.  Anno  I.  (182i) 


ACTORES 

o  Doutor  Lapafuncio,  lettrado. 
jD.  Carangueija^  sua  mulher. 
D.  Carlota^  sua  filha. 
EleutheriOy  amante  da  dita. 
Augusto^  amigo  de  hleulherio. 
Barrigudo^  procurador  de  causas. 

Logar  da  scQua— Lisboa, 
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SCENA  I 
Escriptorio  de  lettrado 

DOUTOR    LAPAFUNGÍO   [sentado  e  remechendo 

papeis) 

Doutor — Emfim,  não  me  entendo  com  estas  coisas. 
Rapazinhos,  rapazinhos!  Cá  gente  de  bem,  gente  do 
meu  tempo,  e  da  minha  laia,  não  serve  pcra  isto. 
Peguem  n'essa  canalha,  que  ahi  anda  pelas  ruas 
a  gritar  — Viva  a  Constituição,  viva  o  diabo  que  os 
leve;  peguem  n'esses  biltres  todos,  e  façam  lettra- 
dos  do  seu  panno.  Oh  tempos  do  meu  tempo! 
Santa  chicana,  que  me  enfiavas  cruzios  n'esta  al- 
gibeira, como  contas  em  rosário!  Cotas,  vistas,  ju- 
re-juranJo,  estou  doente,  peço  os  dias  da  lei... 
Oh,  que  boa  coisa!  E  entretanto  corria  a  chelpa, 
dormia  a  demanda,  e  as  partes  pingavam.  Ora 
digam-me,  senhores  reformadores  do  mundo;  que 
hade  ser  da  dignidade  do  foro,  sem  a  grande  arte 
da  ch'cana?  Nada  de  férias;  causas  todas  summa- 
rias,  jurados,  e  sobre  tudo...  Isto  é  que  eu  não 
posso  levar  á  paciência! . . .  querer  compor  as  par- 
tes amigavelmente! 

SCENA  II 
DOUTOR,  BARRIGUDO  (entrando) 

Dontor — Amigavelmente! . . .  amigavelmente  senhor 
Barrigudo!  e  os  libellos,  as  contraditas,  as. . .  se- 
nhor Barrigudo,  acabou-se  a  justiça;  está  tudo 
perdido,  perdido.  Amigavelmente,  homem!. . . 

Barrigudo— Está,  está  o  mundo  perdido.  Foi-se 
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justiça.  Pois  não  ir»e  deitaram  fora  do  meu  em- 
prego? 

Doutor — \  V.  m.?  o  procurador  mais  honrado  que 
viram  as  audiências  d'esta  corte !  V.  m.  que  nunca 
vendeu  as  suas  partes  por  menos  de  três  mil  e  du- 
zentos! Então,  diga-me,  porque? 

Barrigudo — Ora  porque í  por  uma  ninharia.  Por  su- 
mir uns  documentositos  de  cacarácá,  que,  a  fallar 
a  verdade,  não  me  deram  de  interesse  mais  que 
quinze  moedas. 

Doutor — Quinze  moedas!  E  por  quinze  moedas  se 
deita  a  perder  um  homem  de  bem!  Patifes... 
Quantos  conheço  eu,  que  pela  ridicularia  d'uma 
sentençasita  injusta  têem  levado  mil  cruzados.''  Ora 
isto!  h  então,  se  um  pobre  homem  chucha  os 
seus  pintetes  assim  por  coisa  de  mais  polpa,  aqui 
d'el-rei  que  é  ladrão!  Ora,  pois,  senhor  Barrigudo, 
console-se;  tenha  fé  nos  Austríacos. 

Barrigudo— O'  senhor  doutor,  que  é  isso  dos  Es- 
irikios? 

Doutor— Eu  também  não  o  sei  lá  muito  bem;  pare- 
ce me  que  são  os  Alamões;  mas  ahi  n'esses  jor- 
naes  . . 

Barrigudo — Jornaes!  Pois  V.  m.  consente  essa  pes- 
te em  sua  casa? 

Doutor— Lu!  Deus  me  livre!  E'  o  meu  amigo,  o  se- 
nhor D.  Gargamilho,  que  os  lê,  e  me  dá  as  novi- 
dades; que  eu,  cá  po^^  mim,  appello  eu!  Periódi- 
cos! nada,  Se  fosse  a  nossa  Gazeta  antiga!  Isso 
sim;  isso  é  que  era  papel! 

Barrigudo— E  de  matamcrrão. 

Doutor— Sim  senhor;  mas  que  papel!  que  papelão! 
Que  novidades  de  mão  cheia! 

Barrigudo — E  é  verdade;  que  até  trouxe  a  do  ho- 
mem das  botas. 

Doutor— A  do  homem  das  botas?  Isso  é  nada,  meu 
amigo,  Mas  as  dos  morangos  no  mez  de  Maio  em 
Copenhague,  com  as  mais  frescas  noticias  da  La- 
ponia,  da  Scandinavia,  e  do  isthmo  de  Panamá! 
Que  gosto,  que  erudição!  E  aquella  immortal  fo- 
lha do  dia  n>  de  Septembro!  Oh  meu  rico  senhor 
Barrigudo!  estes  infames  papeluchos  de  agora, 
cheiram- me  a  um  desaforado  libertinismo.  Mas 
que  quer  V.  m.?  E'  bem  feito:  derani-lhe  a  libcr- 
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dade  de  imprensa,  agora  peguem-lhe  com  um  tra- 
po quente. 

Barrigudo — Isso  é  o  menos,  meu  doutor.  Mas  a  lei 
dos  ceraest  De  sorte  que  eu  não  sei  lá  muito  bem 
o  que  isto  é;  mas  não  me  cheira;  ha  de  ser  coisa 
má  por  força. 

Doutor — Eu  estou  na  mesma,  senhor  Barrigudo. 
Nunca  achei  no  Pegas  similhante  nome.  Moderni- 
ces,  modernices!  Alguma  pouca  vergonha,  enco- 
berta, alguma  heresia  rebuçada  contra  a  nossa  san- 
ta religião! 

Barrigudo— Tem  carradas  de  razão,  meu  doutor, 
i  udo  está  perdido.  Mas,  vamos  ao  que  serve.  Te- 
nho a  propôr-lhe  certo  arranjo,  que  me  parece 
que  lhe  ha  de  servir. 

Doutor — 1  iga,  e  em  poucas  palavras,  que  tenho 
que  sahir. 

Barrigudo— Certo  rapaz,  meu  vizinho,  moço  de 
bom  porte  e  de  muito  juizo,  chegado  ha  pouco  da 
novercidade,  e  formado  cá  nas  defficuldades  do  es- 
criptorio,  pretende  vir  praticar  com  V.  m. 

Doutor— Convenho,  mas  primeiro  que  tudo,  é  elle 
cá  dos  nossos? 

Barrigudo — Se  é  dos  nossos!  Está  claro  que  sim. 
Aliás  como  me  atreveria  eu  a  propol-o..  E'  um 
moço  guapo:  ainda  não  lhe  ouvi  fallar  uma  só  vez 
em  Constituição;  e  tem  uma  zanga  decidida  a  tudo 
quanto  cheira  a  isso.  Olhe,  meu  doutor;  aquillo 
por  lá  não  está  tão  máo  como  o  pintam.  Dizem- 
me  que  na  novercidade  temos  muita  gente  boa,  e 
cá  da  sucia. 

Doutor — Bom:  n'esse  caso  pôde  dizer-lhe  que  appa- 
reça  logo.  Está  visto;  o  moço  tem  juizo.  Adeus, 
amigo. 

Barrigudo — Adeus,  meu  doutor. 


SCENA  III 

DOUTOR,  CARANGUEIJA,  CARLOTA 

Carangueija — Eis  aqui,  senhor  Lapafuncio,  o  fructo 
da  sua  condescendência.  A  senhora  sua  filha  está 
louca,  e  louca  varrida. 

Doutor— Que  dizes,  mulher.»*  Que  é  isso? 
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Carangueija — Pois  não  encontrei  esta  descarada 
lendo  no  Lastro  da  Lusitana^  e  decorando  uma 
odia  ao  24  de  Agosto,  que  vem  no  Povugue^  re- 
fregerodol  Olha,  meu  Lapafuncio,  quando  tal  vi, 
fiquei  de  raiva  intanguida  com  um  faniquito,  que 
não  sei  como  a  não  esganei. 

Carlota — Por  piedade,  meu  papá,  digne- se  ouvir-me. 

Doutor — Não  lhe  posso  conceder  vista,  senhora 
Lambisgóia.  Com  que,  V.  m.  atreve-se  a  ler  simi- 
Ihantes  papeletas!  Pobre  de  mim!  Oh  vergonha 
d'estes  cançados  annos!  Diga:  quem  lhe  deu  esse 
infame  papei? 

Carlota— Meu  papá,  eu  não  julgava  que  a  minha  cu- 
riosidade era  criminosa.  André,  nosso  moço,  mui- 
tas vezes  me  tem  tra/ido  estes,  e  outros  escriptos, 
cuja  leitura  me  instruía  e  recreava 

Carangueija — Que  te  disse  eu,  meu  Lapafuncio?  A 
rapariga  está  perdida;  já  sabe  retholica^  tem  muita 
falsofia^  e  até  se  quer  metter  a  plittca. 

Doutor — Senhora  Carlota,  venha  cá;  seja  dito  uma 
vez  para  sempre.  Você  de  hoje  em  deante  está 
prohibida  de  ler  escriptos,  sejam  de  que  natureza 
forem.  Se  se  quizer  divertir,  aqui  tem  na  minha 
livraria  a  collecção  completa  da  nossa  santa  mãe 
Gaveta  de  feliz  memoria.  Tem  a  Navalha  de  Fi- 
garo,  a  Atalaio  contra  Pedreiros  livres,  o  Segredo 
revelado^  os  sebastianistas^  e  as  obras  de  Mlgaço. 

Carangueija — Mellaço  á  rapariga,  que  étão  quente! 

Doutor — Qual  mellaço,  senhora  Carangueija?  Você 
pareceme  que  também  perdeu  o  juizo.  Melgaço, 
senhora,  era  um  escholastico  peripatetico. 

Carangueija — Inclesiastico  paíetal  misericórdia,  se- 
nhor! Bem  mostra  que  foi  estudante:  se  V.  m.  não 
tivesse  ido  á  nobrecidade^  trataria  a  religião  de  ou- 
tra maneiru,  e  teria  mais  respeito  aos  inclesias- 
ticos. 

Doutor — Mulher,  você  faz-me  perder  a  paciência. 

Carangueija — Cale-se,  cale-se.  Trate  de  dar  melho- 
res inxemplos  a  sua  filha.  Já  é  tempo  de  tomar 
juizo,  seu  velho  potrozo. 

Doutor — Sim,  senhora,  serei,  serei  potroso:  eu  lhe 
farei  o  dito  verdadeiro.  O'  Gertrudes,  Gertrudes.'* 
De  hoje  em  deante,  a  minha  cama  para  o  quarto 
da  livraria. 

Carangueija — Ande,  ande,  metta-se  n'isso,  e  depois 
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queixe-se.  Olhe,  senhor  Lapafuncio,  isso  vinha  do 
céo. 

Doutor — Cale-se,  tonta:  lembre-se  que  está  deante 
de  sua  filha. 

Carangueija — Veja  se  me  tapa  a  bocca.  Heide  fa- 
zer públicos  os  seus  desaforos.  Ah,  meu  tempo, 
meu  tempo!  As  coisas  andavam  de  outro  modo: 
um  bom  capellão  governava  a  casa,  cuidava  de 
tudo,  arranjava  as  cabeças,  dirigia  as  consciên- 
cias, etc,  etc.  Agora!  pois  não?  Os  bons  costumes 
foram-se,  e  o  \  espeito  perdeu-se  a  tal  incessio^  que 
o  bom  do  nosso  confessor,  Fr.  Patrício  de  S.  Ma- 
mede (aquelle  santinho)  entra  e  sae  n'esta  casa, 
sem  que  ninguém  lhe  beije  coisa  alguma. 

Carlota — Mamã,  permitta  que  me  retire  ao  meu 
quarto.  São  horas  de  vir  o  mestre  de  musica;  e 
eu  ainda  não  estudei  a  lição. 

Carangueija — Sim,  sim;  retira-te,  e  avisa-me  quan- 
do elle  chegar;  quero  fallar-lhe  e  advertil-o  que 
não  continue  a  ensinar-te  aquelle  maldito  h}r  nno 
construcional .  Que  peste  de  musica!  que  nojenta 
composição.  {Affecta  à'entoar  o  hytnno). 


SGENA  IV 

CARANGUEIJA,  DOUTOR 

Doutor — Senhora  D.  Carangueija,  tratemos  dos  nos- 
sos arranjos;  eu  pretendo  que  Carlota  case  com  o 
meu  amigo  o  doutor  Pancracio,  homem  chão,  e 
cá  dos  da  minha  tempera,  verdadeiro  pé  de  boi. 
Convém  que  V.  m  disponha  a  rapariga;  e  eu  vou 
concluir  os  ajustes.  Avise  Carlota,  que  logo  que 
chegue  o  meu  amigo  doutor,  não  comece  com  os 
seus  costumados  destemperos,  nem  abra  a  bocca 
sobre  acontecimentos  politicos.  O  meu  futuro 
genro  é  homem  de  mão  cheia,  e  tem  ódio  a  tudo 
quanto  cheira  ãjacobinice  e  pedreirada. 

Carangueija — Sim,  senhor,  sim  senhor;  tudo  se  ha 
de  fazer.  Mas,  diga-me  meu  queridinho:  {pondo-lhe 
a  mão  pela  cara)  inda  estamos  arrufados?  Inda 
quer  ir  dormir  para  a  livraria?  ande,  {chega-se  pa- 
ra elle)  diga,  meu  doutorsinho? 

Doutor— Leva  rumor,  senhora  D.  Carangueija!  Bas- 
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ta  de  tolices;  vamos  ao  que  serve:  trate  de  fazer  o 
que  lh*e  disse;  e  quanto  ao  resto,  cá  lhe  fica  pirolo 
a  vencer,  {aparte)  bafa  com  a  tal  aventesma! 


SCENA  V 

Rua 
ELEUTHERIO,  AUGUSTO 

Eleutherio — Aquelle  que  acolá  anda  a  passear... 
Eu  já  vi  aquella  lata^  E'  o  Augusto. . .  mesmo  co- 
mo quem  o  vê.  Oh  Augusto!  olé! 

Augusto — Quem  diabo  me  chama?  Oh  maldito! 
olha  que  g  ta^  com  que  eu  venho  embarrar.-* 

Eleutherio — Ora,  tu  em  Lisboa!  Quando  chegaste? 
com  quem  vieste?  que  tal  foi  a  patusca  da  jorna- 
da? 

Augusto— Óptima;  grasinou-se  por  essa  estrada, 
que  foi  tudo  c'os  diabos:  então  que  tens  por  cá 
feito? 

Eleutherio — Por  cá!  (rindo-se)  Lisboa,  isto  está pin- 
daricol  Moças,  touros,  theatros,  Marrare,  sucia,  e 
mais  sucia. 

Augusto — Oh  Eleutherio,  dize-me;  que  sobre  escri- 
pto  é  esse  que  trazes  no  chapéo?  já  hoje,  quando 
desmontei,  vi  d'essas  quizilias  ahi  pela  rua.  Que 
peta  é  essa? 

Eleutherio — Isto?  isto  é  o  Laço  da  Constituição. 

Augusto — Pois  sim:  nunca  me  cabularão  no  tal  la- 
ço. Isso  é  laço,  com  que  toda  a  corcundage  hade 
enganar  a  boa  gente.  Então  como  vamos  de  petis- 
cos^ Já  pilhaste  namoro?  Pimpa-se  ou  não  se 
pimpa? 

Eleutherio— Ora  valha-te  os  diabos.  Pois  não  an- 
do embeiçado  com  um  peixão,  mesmo  peixarrãol 

Augusto — Tu?  ahahaha!  Demais  a  mais  namorantel 
iabe-o  ella?  Aposto  que  não;  que  tu  sempre  ti- 
veste esse  bom  costume. 

Eleutherio  — Se  o  sabei  essa  é  boa!  Tu  não  sabes 
que  as  moças  de  Lisboa  entendem  pelo  ár  isto  de 
namoro,  mesmo  antes  de  elle  começar?  Ha  quinze 
dias  que  trabalha  o  telegrapho. 

Augusto— E  dá  ella  cavaco? 
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Éleutherio —  Cavaquissimo . 

Augusto— Bem  entendido;  para  honra  e  casamento. 

Eleutherio — Ora  embirro;  hade  ser  o  que  der  o 
jogo. 

Augusto— Não:  tu,  pelo  que  vejo,  é  que  estás  cahido 
mesmo  como  um  pato.  Vamos,  vamos,  confessa, 
meu  pingoleta. 

Eleutherio — Gosto,  gosto:  lá  isso  é  verdade;  morro 
pela  pequena. 

Augusto — Morro  pela  pequena^  (arremedando-o)  Vò- 
ra,  tolo!  morro  pela  pequena.  Estou  a  ver  que  já 
lhe  fizeste  a  tua  declaração  em  forma. . .  A  propó- 
sito, quantas  grosas  de  sonetos  lhe  ferraste  já? 

Eleutherio — Sonetos!  versos  a  moças!  Pois  julgas- 
me  tão  asno? 

Augusto— Ora,  anda  lá;  isto  de  poetas,  em  estando 
namorados,  vae  tudo  raso  com  versalhada.  Mas 
olha,  Eleutherio,  lembra-te  d'aquelle  conselho  do 
Tolentino: 

Vale  uma  vara  de  fita. 

Mais  que  a  J Ilíada  de  Homero. 

Eleutherio — Deixa- te  de  asneira?,  vamos  ao  que  im- 
porta. Tu  has  de  servir-me  no  meu  namoro. 

Augusto — Muito  boas  noites,  senhor  Eleutherio;  as- 
sim em  ár  de  brincadeira — Alcovitantibus  nobis. 

Eleutherio— Não  é  isso;  não  te  faças  camello.  O  ca- 
so é  este.  Eu  namoro  uma  rapariga  bella,  esbelta, 
e  galante;  e  o  que  mais  é,  rica. 

Augusto — Rica!  rica!  Oh  que  formosura,  que  divin- 
dade? Ai,  meu  Eleutherio!  parece-me  que  vou  ser 
teu  rival.  Que  pechincha  para  um  senhor  estudan- 
te! Dize-me:  quem  é  essa  Tágide  gentil?  Quem  é 
o  ditoso  papá? 

Eleutherio— Ahi  é  que  está  o  busilis!  O  pae  é  o 
mais  encarquilhado  ginja,  o  mais  embirrento  cas- 
murro que  tem  Lisboa.  E'  um  lettrado  velho,  um 
doutor  da  Universidade  que  deus  haja,  d'antes  da 
reforma,  e  demais  a  mais,  corcunda  como  lodos 
os  diabos. 

Augusto — E  a  menina  também  padece  de  tal  intu- 
mescência dorsaU 

Eleutherio — Nada:  antes  é  liberalissima. 

Augusto — Liberalissima!  salve  Deus  tal  legar.  Mu- 
lher liberalissima!  E  tu  queres  casar  com  ella? 
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Eleutherio— E  porque  não? 

Augusto— Pobre  homem!  não  sabes  que  mulher  li- 
beral faz  o  marido  corcunda?  quando  não  seja 
por  traz. . .  não  sei  se  me  percebes? 

Eleutherio — Deixa-te  de  graças;  vamos  ao  que  im- 
porta. 

Augusto— Sim:  que  isto  que  eu  digo  é  um  páo  por 
um  olho.  Bagatellas,  bagatellas. 

Eleutherio— Adeus!  não  me  repiniques  a  conversa. 
O  velho,  a  mãe,  toda  a  gente  da  casa,  e  toda  a 
gente  que  vae  á  casa,  são  corcundas,  corcundissi- 
mos;  menos  a  rapariga.  Ora  eu,  rapaz,  vindo  de 
Coimbra  ha  pouco  tempo,  com  fama  de  liberal, 
como  hei  de  introduzir-me  em  similhante  casa? 
Para  isto  é  que  eu  quero  o  teu  conselho? 

Augusto— Bom  remédio:  vae  praticar  com  o  dou- 
tor. 

Eleutherio — Isso  já  eu  tentei  fazer.  Até  untei  as 
mãos  a  um  cabula^  procurador  de  causas,  que  co- 
nheço, para  me  introduzir  com  o  ginja.  Mas  o  mal- 
dito antiquário,  em  sonhando  que  eu  sou  liberal, 
põe  me  pela  porta  fora,  e  então  fico  peior  que 
d'antes.  Ura  dize  tu:  em  elle  olhando  para  esta 
lata^  em  sabendo  que  me  formei  este  anno. . . 

Augusto — O  muito  que  poderá  dizer  é  que  és  Pe- 
dreiro livre^  Jardineiro^  Carbonário,  ou  tudo  junto, 
que  inda  é  melhor. 

Eleutherio — Mas,  homem,  que  hei  de  eu  fazer? 

Augusto — Ande  cá,  su  toleirão:  sempre  lhe  quero 
mostrar  que  sou  seu  amigo.  Emfim  andámos  am- 
bos com  a  roupeta:  va.  Você  faça-se  corcunda. 
Tire-me  essa  garatuja  do  chapéo. . .  Mas  não;  dei- 
xe-a  estar,  cjue  nof?  é  precisa.  Com  o  velho  sem- 
pre corcundissimo;  diga-lhe  a  tudo  que  sim;  e  dei- 
xe correr  a  demanda.  Agora  eu  hei  de  immortali- 
zar-me  na  farça;  aqui  ninguém  me  conhece;  vou 
despir  esta  casaca,  e  farei  de  teu  creado.  O  mais 
fica  por  minha  conta.  Mãos  á  obra,  e  toca  a  espa- 
tifar o  negocio. 

Eleutherio— Oh  meu  caro  Augusto,  que  obrigações 
te  não  devo  eu! 

Augusto — Cale  a  bocca,  su  pedaço  d'asno.  Com  que 
eu  faço  isto  para  o  servir  a  você,  ou  para  me  di- 
vertir a  mim!  E'  bem  camello:  ande  d*ahi;  vamos. 

Eleutherio  —Vamos. 
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SCENA  VI 

Escriptorio 

Carlota  {só) — Ora  a  livraria  de  meu  pae  sempre  é 
bem  curiosa  coisa.  Boa  leitura  para  aconselhar  a 
uma  rapariga  de  dezoito  annos!  Mas  este  meu  no- 
vo amante,  quem  será  elle?  Pelo  geito  parece-me 
coisa  de  Coimbra.  O  caso  é  que  eu  gosto  d'elle. 
São  estudantes,  são  atrevidos,  são  peti-mêtres;  to- 
das dizem  o  mesmo,  mas  todas  gostam  do  seu  es- 
tudantinho. 

SCENA  VII 
CARLOTA,   ELEUTHERIO,   AUGUSTO 

Augusto  {defó^a^  batendo  á  porta). 

Carlota — Quem  é? 

Augusto— Um  servil  creado  d'esta  illustre  casa. 

Carlota — Quem  procura? 

Augusto  — O  sapientisimo  senhor  doutor  Lapafuncio 
Geba  Simões  da  Boa  morte. 

Carlota — Não  está  em  casa. 

Augusto— Não  importa:  temos  ordem  de  esperar 
por  elle. 

Carlota  {abrindo)— EtíXtq. 

Augusto— Liberalissima  prole  do  mais  corcundissi- 
mo  progenitor,  meu  liberalissimo,  e  agora,  por 
seu  respeito,  encorcundizado  amo,  o  senhor. . . 

Carlota — Que  vejo!  E'  o  mesmo.  Senhor,  V.  m.  n'es- 
ta  casa^  Onde  se  vem  metter. . . 

Eleutherio — Adorada  Carlota,  amor  é  quem  me 
aqui  traz;  e  amor  nada  receia.  Os  sentimentos, 
que  ha  muito  te  consagro,  me  fizeram  buscar  es- 
te estratagema  para  poder  ..  sim,  para  que  nós  .. 
que  vós   . .  e  que. . . 

Augusto  (arremedando- o)— K  que  elles...  Minha 
senhora,  o  rapaz,  quer  di^er  amor  e  não  lhe  chega 
a  lingua\  eu  lhe  ponho  tudo  em  pratos  limpos. 
Este  moço  morre  pelos  seus  bellos  olhos;  as  suas 
vistas  são  puras,  e  innocentes;  é  morgado  na  sua 
terra.  Ora  olhe-lhe  para  aquella  verónica.  Não  lhe 
acha  cara  de  morgado,  e  demais  a  mais  mesmo 
assim  de  sujeito  que  quer  casar?  Pois  ahi  o  tem  to- 
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do  inteiro:  está  dito  tudo.  O  senhor  seu  pae,  segun- 
do consta,  não  gosta  muito  de  liberalidades.  Meu 
amo,  que  é  mesmo  liberal  dos  da  gemma,  receava 
pedir  abertamente  a  sua  mão,  o  que  seria  aliás 
bem  recebido,  attendendo  ás  suas  grandes  pro- 
priedades sem  fundo  e  fundos  sem  propriedade. 
Mas  achou  melhor  servir-se  d'uma  piedosa  alican- 
tina  para  facilitar  o  expediente  do  negocio.  Ora, 
como  lhe  ia  dizendo,  formou-se  este  anno,  e  vem 
praticar  com  o  senhor  seu  pae  no  seu  escriptorio: 
já  se  sabe,  finge-se  corcunda  com  elle,  e  procura- 
rá ser  sempre  liberal  com  a  menina,  ficam-lhe  as 
abertas  para  fallar  com  V  m...  {aqui  d'el-ret!} 
com  V.  S." . . .  E  o  mais,  Deus  o  fará,  ou  o  diabo 
lh'o  ensinará. 

Carlota— Senhor,  diga-me  o  que  devo  pensar  do 
que  diz  o  seu  creado? 

Eleutherio— Tudo  aquillo  é  verdade,  bella  Carlota, 
são  estes  os  innocentes  e  desculpáveis  artifícios,  a 
que  me  obrigou  a  mais  violenta  paixão. 

Carlota — Mas,  como  devo  acredital-o? 

Eleutherio  (ajoelhando)— BeWai  Carlota,  as  tuas  gra- 
ças. . . 

Augusto  (aparte  arremedando-o)—0  teu  dinheiro... 

Eleutherio — A  tua  divina  belleza. . . 

Augusto — A  tua  celestial  riqueza. . . 

Eleutherio — Justificam. 

Augusto — Espanificam . . . 

Eleutherio — O  meu  atrevimento. . . 

Augusto—  O  meu  descaramento . . . 

Eleutherio— E  a  avidez. . . 

Augusto  -  O  desejo . . . 

Eleutherio— De  gosar  dos  teus  encantos. 

Augusto — De  sangrar  a  burrinha  do  senhor  seu 
pae. 

SCENA  VIII 

AUGUSTO,  ELEUTHERIO,  CARLOTA,  CARAN- 

GUEIJA 

Carangueija  (de  dentro)  —Carlota,  Carlota? 
Carlota — Ai  de  mim,  que  ahi  vem  minha  mãe! 
Augusto  -Não  se  assuste,  menina,  que  eu  aqui  es- 
tou. Senhor  amo,  pegue  n*aquelles  feitos,  e  ponha- 
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se  assim  em  ár  de  quem  anda  a  pescar  á  chicana. 
A  senhora  D.  Carlota  p5e-se  á  janella  com  um 
d'esses  cartapacios  fingindo  que  lê;  e  eu  aqui  fico 
com  esta  cara  de  chicote.  Vamos,  a  seus  postos; 
deixem  o  medalhão  da  velha  por  minha  conta. 

Carantiiieija  (sahmdo)  —Oh  Carlota,  Carlota!  Irra! 
tenho  as  gueías  esfrangalhadas  de  gritar  por  esta 
rapariga!  J  emos  namorico  filado?  Pois  não:  assoe- 
se;  bem  sabe  quaes  são  as  vistas  de  seu  pae.  e  que 
o  doutor  Pancracio.  .  {dando  com  os  olhos  em  Eleu- 
therio  e  Augusto^  estes  a  cortejam)  mas  quem  são 
estes  melcatrefes?  Que  fazem  eiles  aqui?  Anjo  ben- 
to! E  a  rapariga  sósinha  com  dois  homens,  quan- 
do para  a  perder  bastaria  um;  e  então  um  dos  da 
tewpra  de  hoje,  que  vale  por  uma  dúzia  dos  de 
algum  dia,  {puchonio  a  luneta^  e  encarando- os).  Ai 
meus  peccados!  E  demais  a  mais  um  d'elles  pare- 
ce-me  estudante.  Que  lambertino  que  não  ha  de 
ser!  De  certo  é  peior  que  Satanaz,  {chega-se  a  ei- 
les). Olá  meus  senhores?  O  que  querem  Vv.  mm.? 
Quem  procuram  n'esta  casa? 

Eleutherio — £u,  minha  senhora,  venho  aqui  para 
praticante  do  senhor  doutor  Lapafuncio. 

Carangueija — Maroto!  Insolente!  Traficante  o  se- 
nhor doutor  Lapafuncio,  a  honra  da  lettradice!  O 
Benjamim  do  foro?  Meu  marido  traficantel  Ponha- 
se-me  já  no  olho  da  rua. 

Carlota— Minha  mãe.  Este  senhor  entrou  n*este 
momento,  e  procura  meu  pae,  que,  segundo  elle 
diz,  lhe  deu  ordem  de  o  esperar  aqui. 

Augusto — (Irra  com  a  centopeia!)  Minha  senhora, 
não  se  allucme;  meu  amo  vem  apprenJer  com  o 
senhor  doutor  Lapafuncio  a  grande  arte  da  cabo- 
la  judicial. 

Carangueija— Cjv<at//j/. . .  Cavalla  será  elle,  gran- 
desissimo  marioUa.  Patifes!  Virem  a  minha  casa 
procurar  Cavallas^  como  se  aqui  fosse  a  Ribeira  do 
peixe!  Insolentes! 

SCENA  IX 

GARANGUEIJ.\,  CARLOTA,  ELEUTHERIO,  AU- 
GUSTO, DOUTOR 

Doutor — Que  algazarra  é  esta? 
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Carangueíja — O  que  ha  de  ser?  São  estes  meliantes 
que  te  vieram  insultar  aqui  mesmo  ao  teu  escri- 
ptorio.  Um  chamou-te  traficante;  e  o  outro  quer 
que  eu  lhe  venda  cava  lias.  Atrevidos.  • . 

Doutor— Então  que  pretendem  os  senhores?  Que  é 
isto? 

Eleutherio— Que  ha  de  ser,  senhor  doutor?  E'  esta 
senhora,  que,  sem  nos  ouvir,  nos  condemnou  á 
revelia.  Eu  sou  aquelle  bacharel,  por  quem  lhe 
fallou  o  seu  amigo  Barrigudo  das  Toupeiras;  e 
elle  é  quem  aqui  me  mandou,  assegurando-me  que 
estava  admittido  a  praticar  no  seu  escriptorio.  A' 
vista  do  exposto,  deferirá  em  termos. 

Doutor — Como  pede;  sim  senhor,  muito *bem  vindo, 
meu  caro  senhor  Eleutherio  Já  me  dava  muito 
cuidado  a  sua  tardança.  Julguei  que  tinha,  por 
desgraça,  cahido  em  alguma  de  essas  enxovias 
de  que  ha  tanta  abundância  n'esta  capital:  são 
umas  verdadeiras  ratoeiras  de  armadilha  aos  igno- 
rantes pataus.  Forte  lastima  seria,  se  depois  de  tão 
boas  informações  do  meu  amigo  Barrigudo,  tal  in- 
fortúnio lhe  acontecesse!  V.  m.  ficava  perdidinho 
de  todo  para  nunca  mais  levantar  cabeça!  Em  que 
mãos,  meu  Deus!  Em  que  mãos  ia  cahir!  Rábulas, 
rábulas  modernos,  que  apenas  (e  nem  ainda  ape- 
nas) sabem  arranhar  a  Ordenação!  Olhe,  senhor 
Eleutherio,  depois  da  vinda  dos  do  Porto^  entrou 
ahi  uma  matilha  de  garraios  novos,  que  dão  con- 
selhos até  por  um  copo  de  capilé!  Porém  . .  Se- 
nhora Grangueija,  trate  de  prevenir  Carlota  do 
que  lhe  disse. 

SGENA  X 
DOUTOR,  ELEUTHERIO,  AUGUSTO 

Doutor — Oh  senhor  Eleutherio,  quem  é  este  rapaz 
que  vem  na  sua  companhia? 

Eleutherio— Este  rapaz  é  um  garoto  que  tomei  em 
Coimbra  ao  meu  serviço.  E'  um  pobre  diabo,  or- 
plião  de  pae  e  wã-^,  fiel,  e  capaz  de  se  lhe  confiar 
qualquer  empreza,  ou  obra  de  desempenho. 

Augusto — Sim  senhor,  sim  senhor;  é  verdade  se- 
nhor doutor.  Sou  garoto,  sim  senhor.  O  senhor 
Eleutherio  também,  sim  senhor.  De  Coimbra,  sim 
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senhor,  de  Coimbra.  {Para  Eleutherio  áparie)  Dei  - 
xa  estar,  patife,  que  logo  te  direi. 

Doutor — Parece-me  um  pobre  selvagem.  Isto  de 
certo  não  tem  malicia.  Estes  creados  lá  da  pro- 
vincia  são  melhores  que  os  cá  da  cidade,  que  são 
todos  uma  canalha:  confiados,  larápios,  e  muito 
liberaes  das  algibeiras  alheias. 

Eleutherio — Tem  razão,  senhor  doutor.  Isto  por  cá 
está  cada  vez  peior.  D'aqui  a  pouco  já  não  ha 
creados;  todos  são  amos 

Doutor — Que  quer  V.  m.,  senhor  Eleutherio,  se  tu- 
do é  uma  anarchia?  Todos  dão  o  seu  conselho, 
todos  mettem  a  sua  colherada;  e  o  que  é  mais  sé- 
rio, já  todos  são  lettrados,  e  decidem  de  cadeira, 
como  se  fossem  doutores  de  capello.  E'  uma  lásti- 
ma; o  melhor  conselho  da  nossa  profissão  não 
vale  hoje  uma  de  doze.  A  propósito,  senhor  Eleu- 
therio, que  novidades  temos? 

Eleutherio— Poucas,  porém  boas.  Dizem  que  vamos 
a  ter  outra  AlUança  angélica  nas  margens  do  Se- 
na Trata-se  de  abrir  os  olhos  aos  habitantes  das 
trevas  peninsulares.  Acabará  a  escravatura,  dando 
liberdade  aos  negros,  e  escravizando  os  brancos. 
Tolerância  absoluta,  concedida  pela  nova  reforma 
da  Santa  Inquisição;  segurança  plena  de  proprieda- 
de afíiançada  por  trezentos  mil  dos  protectores  da 
Itália,  que  querem  arranjar  as  coisas  como  manda 
Deus  e  a  Egreja,  sem  derramar  uma  só  gota  de 
sangue,  á  excepção  do  de  três,  ou  quatro  milhões 
de  Ímpios,  e  incredulositos,  que  não  querem  aC' 
creditar  em  suas  bemfazejas  intenções. 

Doutor  -  Isso  é  santa  gente,  que  ha  de  ensinar  estes 
maganões.  Diga-me,  senhor  Eleuterio,  leu  a  GíJfe- 
ta  universal  da  Euro/:  a? 

Eleutherio — Não  senhor,  não  a  li  hoje,  porque  a 
não  pude  obter  pela  affluencia  de  com|^radores. 
Era  tanta  a  gaiatada  á  porta  do  distribuidor,  que 
voou  o  tal  papelucho.  Verei  logo  se  posso  apanhar 
alguma  ahi  por  essas  lojas,  ainda  que  o  pague  a 
pêzo  Não  me  admira  a  extracção:  é  papel  univer- 
sal, e  basta.  Consta- me  que  até  em  Constantino- 
pla se  gasta  como  canella.  O  Grão  Turco  é  com 
que  accende  o  seu  cachimbo  Voltemos  porém  ao 
pomo:  que  traz  elle  hoje  interessante? 

Doutor  {com  ar  mysterioso) — Duas  conspirações   e 
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meia  descobertas  a  noute  passada  á  luz  da  can- 
deia. Metade  de  um  sermão  sobre  a  instabilidade 
das  coisas  d'este  mundo,  cá  n'este  valle  de  lagri- 
mas. E  o  que  mais  interessa;  a  marcha  de  um  exer- 
cito de  mais  de  quatrocentos  mil  bemfeitores  da 
humanidade...  Diz-se  que  em  dias  claros  já  da 
Serra  da  Estrella  se  avistam  as  avançadas.  Isto 
ainda  não  é  nada.  Olhe,  senhor  Eleutherio^  tam- 
bém se  falia  em  quatro  esquadras  que  se  aprom- 
tam  a  toda  á  pressa.  De  certo,  tudo  está  combina- 
do: o  negocio,  decide-se  por  estes  quinze  dias. 
Ora,  diga-me:  V.  m.  ouviu  fallar  n'essas  grandes 
desordens  da  provincia. 

Eleutherio — Ouvi,  sim  senhor;  isso  anda  tudo  revol- 
to; e  elles  a  teimarem  com  a  gente;  ninguém  quer 
isto,  á  excepção  de  meia  dúzia  de  meliantes,  que 
não  têem  que  perder:  elles  se  desenganarão.  Veja, 
meu  doutor,  se  isto  agrada  a  ninguém:  todos 
eguaes  perante  a  lei;  tolerância,  liberdade  de  im- 
prensa, segurança  de  propriedade,  aboHção  da 
sancta  Inquisição,  extincção  de  caudelarias,  coita- 
das, direitos  banaes,  etc,  etc. 

Doutor— E  que  me  diz  á  das  ordenanças?  Homem. 
Os  Capitães  mores,  que  eram  a  consolação  e  abri- 
go dos  povos:  veja  se  ha  maior  desaforo.  E>tá 
visto  aonde  tudo  ia  dar,  se  os  do  Norte  se  não 
lembrassem  de  vir  arranjar  as  coisas,  [em  segredo) 
Ouvi  dizer  que  os  turcos  também  dão  o  seu  con- 
tingente de  tropa? 

Eleutherio — Se  dão!  Obrigaram-se  por  este  ultimo 
tratado  secreto,  a  dar  3o  mil  assyrios,  ^o  mil  egy- 
pcios,  IO  mil  janisaros,  e  20  mil  medas;  gente  ter- 
rivel,  e  que  fazem  uma  guerra  assoladora.  Servem- 
se  de  animaes  ferozes,  e  trazem  uma  cáfila  de  leo- 
pardos, pantheras,  ursos,  tigres,  elephantes,  hypo- 
potamos, leões,  onças,  e  camellos  dos  que  mordem; 
além  de  uma  quantidade  de  piruas,  e  gallinhas 
bravas,  cui^  picadura  é  venenosa. 

Augusto — Oh  senhor  meu  amo,  isso  tudo  será  para 
o  pateo  dos  bichos? 

Eleutherlo — Gala-te,  tolo;  que  entendes  tu  de  poli- 
tica? Altas  combinações  da  nigromancia,  a  que 
não  podes  chegar  com  os  teus  rombos  talentos. 

Doutor — Não  faça  caso,  senhor  Eleutherio;  hoje  to- 
dos querem  meiter  a  sua  colherada  em  politica, 
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em  leis,  em  finanças,  em  commercio;  todos  fazem 
planos,  projectos,  e  memorias;  basta  saberem  ler 
as  gazetas  para  se  pôrem  a  decidir  a  sorie  das  na- 
ções Deixe,  deixe  estes  amigos;  não  lhes  tarda 
ô  S8U  S.  Martinho;  verá,  senhor  Eleutherio,  as  no- 
ticias do  primeiro  paquete;  leia  a  Gazeta  de  Fran- 
ça, o  Observador  austríaco;  e  deixe  o  mar  que  ron- 
que. Vamos  porém  principiar  o  nosso  trabalho,  que 
são  horas. 

Eleutherio — Caro  senhor  doutor,  o  meu  desejo  é 
ajudal-o  nas  suas  laboriosas  tarefas.  Diga  em  que 
me  posso  occupar? 

Doutor— Ainda  que  o  rendimento  é  pouco,  temos 
ahi  obra  de  sobejo.  Aqui  não  ha  mãos  a  medir. 
Ha  quinze  dias  que  a  grande  affluencia  de  trabalho 
apenas  me  dá  tempo  de  pedir  os  dias  da  lei,  e  ju- 
r.ir  que  estou  doente.  Se  isto  continua,  vejo-me 
obrigado  a  dar  parte  de  morto,  bem  entendido 
com  o  juramento  do  esiylo  para  não  faltar  á  ver- 
dade {Cheg2ndo-se  á  banca).  Veja  esses  autos,  se- 
nhor Eleutherio. 

Eleutherio — Eu  vou,  senhor  doutor:  permitta-me  di- 
zer duas  palavras  ao  meu  rapaz  Oh  garoto,  anda  cá. 

Augusto — Sim  senhor,  anda  cá.  Lá  vou,  sim  senhor. 

Doutor — Senhor  Eleutherio,  se  lhe  parece,  em  quan- 
to trabalhamos,  pôde  ir  lá  para  dentro  sentar-se 
na  cozinha. 

Eleutherio — Acceito  o  offerecimento,  até  porque 
não  gosto  que  elle  ande  só  por  essa  cidade,  {apar- 
te a  Augusto).  Ouves,  Augusto?  trata  de  prevenir 
Carlota  do  que  ajustámos.  Esta  noite  tudo  deve 
ficar  arranjado.  Não  é  assim,  meu  Augusto?  {aff'a< 
gando-o).  Ora  tu  não  has  de  deixar  ficar  mal  o  teu 
Eleutherio. 

Augusto — Paliemos  claro:  levo  ou  não  levo  rasca  na 
assadura  P  Olha  que  a  tua  sorte  depende  de  mim. 

Eleutherio— Sim,  meu  querido  Augusto,  tudo  quan- 
to quizeres;  anda,  vae. 

Augusto — Bom:  n'esse  caso,  conta  que  a  pequena 
fica  hoje  mesmo  disposta,  e  informada  de  tudo. 
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SCENA  XI 

BARRIGUDO,  DOUTOR 

Doutor  {batem  á  porta) — Quem  é  pôde  entrar. 

Barrigudo —Deus  seja  n'esta  casa.  Como  passou  o 
meu  amigo^  Senhor  Eleutherio,  folgo  de  vel-o  já 
empapelado. 

Doutor — Bem  vindo,  senhor  Barrigudo,  {levantando- 
se).  Estou  muito  contente  com  o  tal  bacharel;  pa- 
rece-me  um  moço  de  muito  propósito.  {Eleutnerio 
folhean  io  papeis). 

Barrigudo — Nào  Ine  dizia  eu,  meu  doutor;  aquillo  é 
uma  jóia. 

Doutor — Não  ha  duvida,  meu  caro  amigo;  é  bom 
moço,  porém  tem  certa  quezília,  que  me  desagra- 
da Oh  senhor  Barrigudo,  porque  não  lhe  diz  V.  m, 
que  tire  aquella  cataplasma  do  chapéo? 

Barrigudo — Ora  senhor  doutor,  essa  não  me  pare- 
ce sua.  {mostra-ihe  o  chapéo  e  aponta  pa^-a  o  laço) 
Olhe  para  isto;  não  vê?  Com  isto  é  que  nós  os  co- 
memos. 

Doutor — Então,  também  vou  tratar  de  comprar  um 
laço;  que  lhe  parece,  senhor  Barrigudo.''  devo 
pôi-o. 

Barrigudo  —  Senhor  doutor,  este  sobreescripto  é 
muito  necessário  cá  aos  da  nossa  opinião.  Vamos 
porém  ao  que  serve.  Apanhei  agora  um  supple- 
mento  extraordinário:  isto  vem  hoje  muito  bom, 
é  papa  fina.  (pucha  pelo  suvplemento). 

Doutor  (esfregando  as  tnãos) — Sim,  vejamo?.  Oh 
senhor  Eleutherio,  chegue-se  para  cá,  e  ouça  as 
noticias  de  hoje. 

Eleutherio — Prompto.  {ch°ga-se).  Hão  de  ser  boas 
por  força;  a  fonte  é  óptima. 

Barrigudo — Se  o  é!  [pucha  pelos  óculos  e  lê)  «Na- 
«pôles  12  de  Julho.  A  entrada  dos  Estrikios^  foi 
«annunciada  com  rept  niquios  de  sinos,  salvaram  as 
«fortalezas,  e  embarcações  surdas  no  porto.  Os 
«habitantes  manifestaram  a  maior  alegria  para 
«com  os  seus  libertadores.  O  espirito  publico  é  o 
«melhor.  Os  nossos  alliados,  querendo  dar  uma 
«decisiva  prova  das  suas  boas  intenções,  levanta- 
«ram  uma  pequena  contribuição  de  dois  milhões  de 
«ducados. 
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Doutor  {interrompendo-ó)  — E'  preciso  dinheiro;  sim, 
levaram  lá  muita  gente,  que  deve  ser  sustentada 
pelos  habitantes. 

Barrigudo  —  Pois  que!  {continuando)  «Mandaram 
«prender  coisa  de  cinco  mil  perversos,  que  contri- 
«bui-^am  para  as  iaeias  jacovinas,  proclamando  a 
•  Constituição  hespanhola».  Ilein,  senhor  doutor! 
que  lhe  parece?  E'  bico,  ou  cabeça?  Ah  bons  ta- 
fues  dos  taes  estrikiosl  elles  é  que  hão  de  ensinar 
esta  canalha. 

Doutor — (J!é!  como  canta.  Sancta  gente,  deus  os 
livre  de  alguma  camada  de  febre  amarella. 

Barrigudo— Meu  doutor,  continuemos;  ouça  este  ar- 
tigo da  Galiiza  que  está  frizante.  n Fonte  ve-de  i 
«de  Julho  A  Junta  denominada  Apostoliqua  foi 
«constrangida  a  fugir  a'esta  cidade;  e  consta-nos 
«acaba  de  se  installar  em  Tuy^  principiando  logo 
«os  seus  trabalhos  por  um  protesto  contra  a  Gon- 
«stituição . . .  (Bem  bom!)..  A  auctoridade  local 
«julgou  dever  oppôr-se  á  segunda  reunião,  e  hon- 
«tem  foram  presoso...  Presosl  patifes,  sempre 
são  galiegos;  prenderem  tão  sanctos  varões. 

Eleutherio — Eis  ahi  porque  os  bons  temem  de  ap- 
parecer. 

Doutor— Mais  claro.  Qual  será  o  homem  de  juizo 
que  queira  falar,  ou  escrever  na  presença  de  simi- 
Ihantes  prepotências;'  Basta,  senhor  Bar'-ipudo; 
não  leia  mais;  o  redactor  asneou  ahi  n'esse  artigo. 

Barrigudo — Camellou,  camellou.  Pois  olhe  é  contra 
seu  costume.  Eu  tenho  este  jornal  em  muito  boa 
conta,  é  o  único  que  se  pôde  ler. 

Doutor — Isso  é  verdade;  é  o  único  que  escreve  bem: 

os  mais,  é  uma  corja  sem  moral,  e  sem   religião; 

este,  senhor  Barrigudo,  este  sabe  o  que  diz. 
Eleutherio  (aparte) — Oh  se  sabe!  Mas  ignora  o  que 

dizem  d'elle. 
Barrigudo — Meu  doutor,  é  preciso  tratar  agora  do 

útil  Tenho  certo  arranjosinho  que  vale  a  pena. 
Doutor — Diga  lá,  senhor  Barrigudo:  V.  m.  sabe  que 

sou  seu  amigo. 

Barrigudo — Necessito  que  me  acompanhe  á  casa 
d'aquelle  meu  amigo,  o  cónego.  Deus  tenha  a  sua 
alma  em  gloria.  Espichou  como  sabe,  e  é  preciso 
fazer-lhe  o  testamento  para  não  dar  trabalhos  aos 
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seus. .  c  coitadinhos. .  .  afilhados. . .  não  sei  se  me 
percebe? 

Doutor — Optimel  Percebo,  e  mais  que  percebo.  E' 
justamente  uma  excellente  occasião.  Senhor  Eleu- 
therio,  eu  volto  já.  Se  vier  o  fiel  d'esses  autos  de 
libello  crime,  diga-lhe  que  amanhã  estão  promptos 
e  que  rendem  pitança, 

Eleutherio — Pôde  ir  descançado. 


SCENA  XII 

Eleutherio  (só) — Augusto.  Oh  Augusto?  Oh  maldito, 
está  surdo!  Querem  Vv.  mm,  ver  que  o  patife  ex- 
cedeu os  poderes  da  procuração?  Augusto,  Au- 
gusto? Oh  excomungado,  tu  ouves? 


SCENA  XIII 
ELEUTHERIO,  AUGUSTO 

Augusto  {de  dentro) — Eu  vou,  eu  vou,  senhor  ba- 
charel; estou  na  ultima  aiemão;  eu  lhe  fallo. 

Eleutherio— Que  tal  é  o  logro?  O  maroto  pregou- 
m'a.  Estou  vendo  que  me  assopra  a  dama.  E  eu  fi- 
co chuchando  no  dedo  como  um  pateta.  Ah  patife! 
eu  te  irei  ao  gallinheiro. 

Augusto  {entrando)— QyiQ  diabo  de  algazarra  é  esta? 
Então  que  temos? 

Eleutherio — Oh  maldito!  não  ouvias?  Esganei-me, 
gritei,  berrei;  e  tu,  nem  palavra. 

Augusto — Ouvi,  sim;  e  então  que  queria?  não  sabe, 
senhor  pateta,  que  estava  occupado?  Queria  ver 
se  a^-ranjava  também  a  creada  para  acompanhar 
o  farrancho. 

Eleutherio — Mais!  Chalaça  á  parte,  o  caso  é  serio. 
O  ginja  sahiu,  e  é  necessário  pôr  mãos  á  obra, 
e  já. 

Augusto — Porém,  como  ha  de  isso  ser?  Carlota  já 
está  informada  de  tudo;  mas  logo  me  disse  que 
antes  da  noute  era  impossível. 

Eleutherio — Qual  impossível  Aqui  náo  ha  tempo  a 
perder,  e  devemos  agora  mesmo  aproveitar  a  oc- 
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casião,  que  tão  propicia  se  nos  offerece.  Anda,  meu 
Augusto,  chama  Carlota. 
Augusto — Vamos  lá  com  mais  essa,  temos  marotei- 
ra;  e  eis- me  disposto.  Nunca  tive  coração  de  dizer 
que  não,  principalmente  a  obras  pias.  Senhora  do- 
na Carlota,  senhora  D.  Carlota?  O  papá  chama. 


SGENA  XIV 
AUGUSTO,  ELEUTHERIO,  CARLOTA 

Carlota  {de  dent''o) — Eu  vou,  eu  vou.  {entrando  na 
scena)  Então  aonde  está  meu  pae.f* 

Eleutherio — Bella,  e  adorada  Carlota,  perdoa  a  um 
amante  estremo  apaixonado,  este  innocente  estra- 
tagema. Sei  que  teu  pae  nunca  consentirá  na  nos- 
sa alliança;  e  forçoso  será  o  separar-nos  para 
sempre.  Um  único  meio  resta:  é  o  consentires  em 
seguir  me.  Fácil  então  será  obter  o  consentimento 
de  teu  pae. 

Carlota — tleutherio,  eu  amo  te,  porém  não  devo 
annuir  a  tal  proposta.  Conheço  os  meus  deveres, 
e  se  os  devo  infringir  para  possuir-te.  prefiro  re- 
nunciar a  um  louco  e  inconsiderado  amor,  que  fa- 
ria o  continuo  tormento  da  minha  existência. 

Eleutherio— Ah  cruel,  e  falas  em  amor!  Tu  o  des- 
conheces; o  amor  quando  é  verdadeiro,  não  deixa 
logar  a  frívolas  considerações.  Está  bem;  conheço 
agora  a  minha  loucura  em  te  ter  amado;  queres  a 
minha  morte?  Pois  sim,  cruel;  em  breve  a  verás; 
em  breve  saberás  qual  foi  a  triste  sorte  do  mais 
infeliz  dos  amantes,  {finge  querer  partir). 

Carlota — Eleutherio,  por  piedade  não  me  atormen- 
tes mais.  Ouve-me. . . 

Augusto — Meu  amigo,  constância,  e  valor;  não  te 
deixes  succumbir.  Senhora  D.  Carlota  . .  {fingm- 
do  que  chora),  tenha  dó  d'elle;  o  pobre  moço  vae-se 
enforcar,  ou  pelo  menos,  deiía-se  do  arco  grande 
abaixo.  Ora . .  Ora . . .  por  quem  é .-'  Faça  o  que  lhe 
pede  o  rapaz  Isso  é  ter  um  coração  de  bronze. 
Eu  já  não  posso  . .  {chorando). 

Carlota — Eleutherio,  um  cruel  presentimento  me 
deixí\  perplexa;  não  sei  o  que  deva  fazer.  Tu  co- 
nheces quanto  é  frágil  uma  desgraçada  mulher. 
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quando  tem  o  infortúnio  de  amar,  confio  na  tua 
honra,  confio  nos  teus  juramentos.  Eis  me  dispos- 
ta a  seguir-te,  oxalá  que  algum  dia  não  deva  arre- 
pender-me. . . 

EleutherJo— Adorada  Carlota,  as  minhas  tenções  são 
purcT?  Augusto  te  ecompanhará  a  ca«a  de  minha 
tia,  onde  ficarás  em  todo  o  recato  Eu  escrevo  a 
teus  pães;  e  elles,  sabendo  da  tua  fuga,  por  certo 
annuirão  ao  nosso  casamento,  no  emtanto  convém 
que  te  disfarces  com  um  capote,  para  evitar  qual- 
quer encontro. 

Carlota— Eu  corro  a  buscar  o  da  minha  creada,  e 
volto 

Eleutherio  (beija-lhe  a  mão). 

Augusto — Vá,  .«im,  minha  senhora,  e  nada  receie  do 
seu  Eleutherio,  que  é  mesmo  uma  pomba  sem  fel. 
Alli  não  ha  maiicia.  Nas  nossas  empresas  coim- 
brenses  foi  sempre  o  beijinho  da  patusca. 


SCENA  XV 
AUGUSTO,  ELEUTHERIO,  {e  depois)  CARLOTA 

Eleutherio— Augusto,  basta  de  caçoada,  que  o  caso 
é  sério  Gosto  da  pequena,  e  ha  de  ser  minha  mu- 
lher, dê  por  onde  der. 

Augu-to— Pois  não;  isso  ha  de  ter  que  ver!  ah  ah 
ah!  (rindo)  gôsti  da  pequena;  e  então  das  loiras 
do  ginja  nada?  Hein?  Não  ajustam  a  conta,  senhor 
Eleutherio.'' 

Eleutherio — Toca  a  escrever  ao  ginja:  deixemos-lhe 
carta  sobre  esta  carteira;  e  mosca  quanto  antes. 
[Eleutherio  escreve). 

Augusto — Approvo  a  politica;  sempre  me  pareceu 
bem.  Oh  Eleutherio,  não  te  esqueças  de  lhe  dar  al- 
gumas boas  noticias  politicas  na  carta;  consola  o 
tal  leopardo  com  quatro  corcundices;  sequer  ao 
menos  faz-lhe  a  bocca  doce  com  essas  toleimas, 
já  que  lhe  azedaste  o  estômago,  empalmando-lhe 
a  pequena.  Eil-a  que  chega.  Oh  Eleutherio!  como 
vem  boa  com  o  tal  capote'  Oh  diabo!  estou  qua- 
si  tentado  a  tirar- Ih  a  do  lance.  Digam  o  que  qui- 
zerem:  o  tal  trastinho  do  capote  é  chistoso,  e  es- 
tá-lhe  a  matar:  bom,  se  ha  de  estar?  E'  traje  na- 
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cional,  e  basta.  {Eleutherio  levanta-se,  deixa  a 
carta^  e  app^oxima-se.  Augusto  olhando  e  miran- 
do C  ir  lota). 

Eleutherio— Querida  Carlota,  eu  sou  o  mais  feliz  de 
todos  os  mortaes;  permicte  que  a  teus  pés  . . 

Carlota — Meu  amado  Eleutherio,  convém  não  per- 
der tempo,  minha  mãe  não  tarda- 

Au?usto — Vamos,  vamos;  nada  de  demoras. 

Eleutherio — Uh  dia  venturoso! 

Augusto — Ande,  su  cameilo. 

SGENA  XVI 

Carangueija  (entrando) — Carlota,  Carlota?  Onde  es- 
tá o  demónio  da  rapariga?  Carlota,  Carlota?  (pro- 
curando) Sumiu-se.  O'  doutor,  doutor?  Menos. 
Senhor  traficante  cha-^amett  Senhor  Charamelí 
Também  não.  Esta  casa  es»á  endemonhada.  Nin- 
guém fala,  ninguém  responde,  ninguém  apparece. 
Ui!  a  porta  está  aberta!  Querem  Vv.  mm.  apos- 
tar que  estes  patetas  foram  ver  as  descargas  ao 
Rocio  com  aquella  corja  de  tolos  que  para  lá  vão 
gritar,  viva  a  construção^  viva  o  general  Sepulchro^ 
viva  o  diabo  que  os  leve.  Sim  é  o  que  foi. . .  Po- 
rém, Lapafuncio  nunca  tal  fez  na  sua  vida. . .  mas 
quem  saber  O  tal  traficante  metteu-lhe  talvez 
isso  na  cabeça;  e  o  doutor  perdeu  a  bola. . .  Não 
ha  que  duvidar,  é  o  que  foi. . .  São  rapazes'  a^(fu- 
gados. 

SGENA  XVII 

CARANGUEIJA,  DOUTOR 

Doutor — Que  diabo  de  bulha  é  esta,  senhora  Caran- 
gueija»* Então  que  temos?  Onde  está  Eleutherio? 

Carangueija — Bonita  pergunta!  Eleutherio  fugiu, 
desappareceu.  Em  cata  d'elle  ando  eu;  e  sem  du- 
vida Carlota  seguiu-o.  Mulheres,  mulheres!  Sem- 
pre se  agarram  ao  peior.  Está  visto,  acceitou  as  li- 
beralidades do  tal  marotão. 

Doutor — Que  dizes  mulher.  Nada,  nada:  não  posso 
accreditar  tal.  Eleutherio  que  era  uma  mosca  mor- 
ta, incapaz  de  quebrar  um  prato;  um  moço  tão  si- 
zudo,  de  tão  bons  sentimentos!  Nada,  nada,  com 
aquelle  não  me  engano  eu.  Conheço-os  pela  pinta; 
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não  pôde  ser,  está  dito.  (chega  se  á  cadeira  e  põe 
o  chapéo  em  cima)  Olá!  uma  carta  para  miml  Ve- 
jamos, [abre  e  le)  «Senhor  doutor  Lapafuncio  Ge- 
«ba  Simões  da  Boamorte.  Sirvam-lhe  estas  duas 
aregras  de  desengano,  e  de  ensino.  Cá  me  safo  com 
«a  senhora  sua  filha,  para  lhe  dar  gosto.— Fingi-me 
«corcunda  para  lhe  cabular  a  moça.  Agora  já  sou 
«liberal  como  d'antes,  e  muito  ao  seu  dispor.  Des- 
«culpe  esta  pequena  logração.  Assim  quizera  eu 
«ensinar  todos  os  corcunuas;  mas  não  faltará 
«quem  o  faça. — Se  quizer  remediar  o  negocio,  ve- 
«nha  dinheiro,  e  far-se-ha  o  casamento. — Cá  me 
«vou  esgueirando  com  o  petisco  para  a  hospeda- 
«ria  da  Lacombe.  Se  se  resolver,  endireite  as  cos- 
«tas  e  appareça!  Seu  creado  O  Corcunda  por 
«amor».  Ah  patife!  que  me  soubeste  enrabicharl 
Eis  aqui  o  que  fazem  as  gazetinhas! 

Carangiieija — Os  periolicos . .  .  os  periolicos! — li 
o  outro  bregeiro  do  creado?  Apposto  que  também 
era  estudante. 

Doutor — Pois  você  inda  o"  duvida,  grandesissima 
tola?  Vnmos,  vsmos;  não  ha  outro  remédio,  va- 
mos a  essa  maldita  hospedaria.  E'  preciso  casar  a 
rapariga. 

Carangueija — Casal-a!  Essa  é  boa!  casal-a  com  si- 
milhante  velhaco.»* 

Doutor — Toleirona!  Se  o  matrimonio  a  esta  hora  já 
está  consummado;  você  inda  quer  demorar  os  es- 
ponsaes? 

SCENA  XVIII 

DOUTOR,  GARANGUEIJA,  BARRIGUDO 

Barrigudo— Aqui  estão  estes  feitos,  senhor'^doutor. 

Doutor — Quaes  feitos,  su  procurador  de  causas  per- 
didas; feitos  tenho  eu  cá  com  que  me  divertir. 
Forte  maroto  me  metteu  você  em  casa.  Vá-se  c'os 
diabos  despachar  feitos  para  o  inferno;  que  eu  vou 
alli  aviar  uns  ao  Loureto. 

Barrigudo— Pois  que  é  isso? 

Doutor— O  que  é?  é  o  diabo  que  o  carregue.  Fu^iu 
a  rapariga  com  o  tal  patifão  do  praticante,  que 
sem  esperar  pelo  accordam^  venceu  a  demanda,  e 
safou  se.  Ah  maldita  corcunda!  agora  é  que  eu  ii- 
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CO  desempenado.  Mas  pelo  menos,  "na  corcunda 
da  burra  não  me  ha  de  metter  a  plaina. 

Barrigudo — Senhor  doutor,  olho  vivo  com  estes  li- 
beraesinhos.  Não  .ha  melhor  petisco  para  esta  ca- 
nalha, que  a  disfructa  de  um  corcunda. 

Doutor — Corcunda,  sim,  corcunda!  Não  quero  sel-o 
mais,  que  tenho  muito  medo  aos  logros. 

Carangaeija— Sim,  meu  Lapafuncio,  construção,  e 
mais  construção. 

IJarrigudo — Se  a  rapariga  já  lhe  fez  jurar  as  Bases, 
que  lhe  hão  de  Vv.  mm.  fazer? 

Doutor — Vamos,  senhora  Carangueija,  antes  que  se 
faça  mais  publica  a  nossa  vergonha.  É  que  risadas, 
que  risadas  não  terá  dado  o  ^velhaco  á  minha 
custa! 

SGENA  XIX 

Hospedaria 
AUGUSTO,  ELEUTHERIO,  CARLOTA  (sentados) 

Augusto— Então  que  tal  foi  o  mono,  que  pregámos 
ao  ginja? 

Eleutherio — Augusto,  sempre  tens  vontade  de  gra- 
cejar. Considera  o  estado  de  Carlota,  e  vê  quanto 
sofíre  a  sua  timidez;  quanto  me  tem  arguido  d'es- 
te  passo. 

Augusto— Ora  isso  ha-de  lhe  passar:  tudo  faz  o 
costume. 

Carlota — Não  pense,  senhor,  que  por  ter  tido  a  li- 
geireza de  commetter  uma  imprudência,  eu  não 
saiba  quanto  devo  a  mim  mesma. 

Eleutherio — Tranquilisa-te,  bella  Carlota,  de  ora  em 
deante,  serei  o  amante  mais  submisso,  e  o  mais 
respeitoso.  Não  tarda  que  teu  pae  preste  o  seu 
consentimento;  e  a  cada  momento  espero  que... 
[batem  fortemente  á  porta). 

SGENA  ULTIMA 

AUGUSTO,  ELEUTHERI0,:GARL0TA,  CARAN- 
GUEIJA, DOUTOR,  BARRIGUDO,  [de  fora) 

Augusto  —Eis  ahi  sem  duvida  a  resposta  acompa- 
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nhada  com  artilharia  grossa  e  cartuxame  emballa- 
do.  {continuam  batendo)  Quem  diabo  está  ahiO 

Doutor — Abra  essa  porta,  seu  patiíão,  indigno,  pér- 
fido, traidor;  ou  bem  depressa  lhe  mostro  quem  é 
o  doutor  Lapafuncio  Geba  Simões  da  Boa-morte. 

Carlota — Meu  pae!  estou  perdida: 

Elentlierio — Não  receies,  Carlota;  teu  pae  ha  de  at- 
tender  aos  meus  peditórios,  aos  meus  rogos  ha- 
de. . .  {batem  com  mais  força). 

Carangueija-  Oh  filha  matricidial  Oh  filha  indigna! 
Senhor  traficante^  abra  a  porta  ou  grito  aqui  d'el- 
rei. 

Augusto— Esperem,  meus  senhores;  mais  prudência. 
Ahi  vae,  ahi  vae;  eu  vou,  eu  abro  já.  (abre-se  e 
entram). 

Doutor — Com  que,  filha  indigna,  é  este  o  ft-ucto  da 
educação  que  te  dei?  Eis  aqui  o  que  produziu  a 
minha  condescendência  criminosa! 

Carangneija— Nada,  nada,  meu  doutor;  vamos  em- 
bora. Vamos  buscar  a  policia  para  metter  esta  in- 
diana em  um  recolhimento:  e  quanto  ao  senhor 
traficante,  e  á  boa  jóia  do  criado,  já  já  para  as  galés. 

Carlota— Meu  pae,  minha  mãe,  a  minha  conducta, 
è  verdade,  tem  sido  culpável;  mas  a  seus  pés  im- 
ploro o  perdão,  (ajoelhando). 

Eleutherio  (ajoelhando) — A  minha  conducta  para  o 
futuro  lhe  mostrará  o  meu  arrependimento.  Carlo- 
ta me  ama;  e  para  completar  a  minha  felicidade  só 
falta  o  consentimento  . . 

Augusto— Ora  por  quem  são,  não  deixem  ficar  o 
rapaz  no  meio  do  caminho.  Senhora  D.  Caranguei- 
ja,  olhe  para  aquella  verónica  de  lamuria:  ora 
abrande  essa  cólera,  por  quem  é. 

Barrigudo — Meu  doutor,  isto  não  tem  outra  cura;  é 
preciso  remediar  o  mal,  que  já  está  feito;  e  não 
sei  se  me  percebe. . .  quanto  antes. 

Doutor — Levantem-se,  meus  filhos;  e  de  ora  em 
deante,  assim  lhes  chamarei;  casem,  e  sejam  feli- 
zes, servindo- me  de  consolação  na  minha  avança- 
da edade.  Senhor  Eleutheno,  eu  lhe  entrego  o 
meu  cartório:  as  minhas  moléstias  já  não  me  per- 
mittem  uma  vida  laboriosa.  Saibam  todos  que  de 
hoje  em  deante,  nada  mais  de  corcundices. 

Todos— Viva  o  doutor  Lapafuncio! 

Carangueija — E  viva  a  Carangueija  das^infuzas,  que 
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se  até  aqui  carangueijou,  foi  por  mais  não  enten- 
der; e  protesta  séria  emenda. 

Eleutherio— beja  este  dia  consagrado  ao  prazer;  e 
faça  um  tal  exemplo  í abrir  os  olhos  áquelles, 
que  por  ignorância  ou  perversidade,  querem  ser  ce- 

\  gos  á  verdadeira  lu!^^  c  surdos  aos  clamores  da 
justiçi. 

Barrigudo  — Não  ha  que  deferir.  Toca  a  ser  procu- 
rador const*-uC'Onal,  e  mesmo  dos  da  gemma.  Viva 
a  construcçãol  E  ficam  citados  para  a  primeira  au- 
diência d'este  juizo  todos  os  que  trazem  marran, 
ou  marreta  publica^  ou  enC'  berta. 

Todos — Apoiado,  apoiado!!! 
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